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Nossa Terra, Nossa Gente 
A divisão ráfi­ 

ca do jornal Tribuna 
da Fronteira j esta 
trabalhando no livro 
do lvaldo l'crcirn, 
"Nossa Terra, Nossa 
Gente" - a ser lança­ 
do antes do Natal 

São entrevistas 
publicadas no jornal, 
algumas crônicas, nr• 
tigos, mas, sobretudo 
PERFIS BIOGRÁFI­ 
COS enfocando poli­ 
t icos, emprcs.irios e 
profissionais liberais 
do Sudoeste e Fron­ 
teira. Também perfis 
biográficos de verea­ 
dores e prefeitos elei­ 
tos cm CnrncoL Porto 
Mortinho, Antonio 
Joi\o, Bonito, Guia 
Lopes e Jardim. 

Entre outras fi. 
goram nesta edição 
RUFINO KUHNEN 
(Jardim), MARIA 
ELE A BE ITEZ • 

Vereador Luiz A. Loureiro Palmiéri 

(Porto 1urtinho), 
ABEL UNE PRO· 
E ÇA (Porto 
Mortinho), RE ATO 
DE SOUZA ROSA 
(Bela Vista), 
OSÓRIO MIRA DA 
DOS A TO (Por- 

to Mortinho), FLÁVIO QUEIROZ 
(Porto Mortinho). vereadores eleitos 
(alguns) nas cidades do Sudoeste. 

É um trabalho para ler e guar­ 
dar. um verdadeiro tratado de história 
de NOSSA TERRA, OSSA GENTE. 

Vereador Nélio Diário 

Vere111lor eleito, 
Ramão Paredes 

Tebet cobra combate à 
pesca predatória no 
Mato Grosso do Sul 

Os Governantes gastado­ 
res podem ir para a cadei: 

,. 

O Senador responsabilidade do 
Ramez Tebet - Governo Federal na 
PMDB/MS (foto), defesa do pantanal 

Os Vereadores Luiz Alexandre criticou a falta de 
Loureiro Palmiêri, o Xnnde; Nélio· 
Diório e Ramão Paredes também te­ 
rão os seus perfis biográficos publica­ 
dos neste livro que dá continuidade ao 
primeiro volume.. no qual publicamos 
perfis de Joclson Martinez Peixoto (ex­ 
Prcfcito de Jardim), ydney unes 
Leite. Abrão Zacarias (ex-Prefeito de 
Bela Vista) e Tibiriçá Loureiro de 

_Almcidn (produtor rural, falecido) 

Ex-Delegado de Policia foi assassi- 
nado a tiros em Caracol Governo 

a noite da última pulam1ente conhecido 
quinta-feira, dia 12, o por "Virucho", foi mor­ 
ex-Delegado de Polícia to a tiros cm sua resi­ 
Civl de Caracol, icácio déncia, localizada na 
Mendonça. 72 anos, po- Rua Getúlio Va(gas, 

±is# 
Foi neste dia 12/10/2000, dia da Criança e da· 

Padroeira do Brasil (Nossa Senhora Aparecida), que· 
mais uma etapa do "Projeto Avaré", foi realizado, 
mms uma meta alcançada e milhares de sorrisos es- 
_tampados em nossas crianças. Página-06 

apoio do Governo ao 
com bate à pesca 
predatória no Mato 
Gro so do ui. Ele 
lembrou que, 
embora a 
Constituição 
determine a 

centro, em Caracol. De 
acordo com informa­ 
ções preliminares le 
vantadas pelas autorida­ 
des policiais, o crime 
ocorreu por volta das 
20:00 horas, 1cac1c 
Mendonça se encontra- 
va em frente a sua resi­ 
dência e foi alvejado 
por vários disparos d 
anna de fogo, sendo qu 
quatro ou cinco projé­ 
teis o atingiram na altu­ 
ra do tórax. Página-15 

mato-grossense, 
considerando 
patrimônio acional, 
não há fiscalização 
ambiental eficiente 
na região e nem 
mesmo o Código de 
Pesca tem sido 
respeitado. Pág-13 

O Pais ter desde a semana pas da una arma peso 
rosa contra os maus governantes a cadeia A partir de a 
ra, os politicos que usam o dinheiro publico de fora in1e» 
ponsável e demagogrca podem ser recolhidos aquele rcan­ 
to onde o sol nasce quadrado Numa votado ocorrida na 
ultima quarta-feira no enado, foram definidas as pune0> 
aos administrndores publicos que transgredirem Lei de 
Responsabilidade Fiscal O texto condena práticas te ou­ 
tro dia consideradas aceitáveis na condução das coi s do 
Estado, tais como gastar mais do que arrecada, aumenta 
despesas sem compensa-las, gastar em excesso com funei 
onalismo ou não divulgar metas fiscais (Revista eja) 

» 

Na semana passada, o Senado Federal defim 
quas são as penas para os admimustradores que 
desrespenarem a Lei de Responsabihdade lscal 
oGastar mais de 60% do Orçamento com pagamen­ 
to de pessoal'" 
PE! «A: multa equivalente a 30% dos. vencimentos muars 

oElevar gastos sem fazer cortes para 
compensar a despesa 

P E iA: perda do cargo 
o Tomar empréstimos acima do limite lixado pelo Senado 
PE A: perda do cargo 

o Refinanciar dividas 
PENA: perda do cargo 

o Contrair dívidas além dos limites legais 
PE A:até dois anos de cadeia 

o Criar despesas sem indicar de onde vai sair o dinheiro 
PE A: 'até dois anos de cadeia 

o Aumentar gastos com pessoal no ultimo dia de mandato 
PE A: até quatro anos de cadeia 

o Deixas dividas para o sucessor sem deixar tam­ 
bém o dinheiro em caixa para pagá-las 

PE A: até quatro anos de cadeia 
O Emitir títulos públicos sem aprovação de Lei 
PENA: até quatro anos de cadeia 

(I) Esse é o patamar miimo para governadores c prefeitos 
No caso da União, o limite é d€ 50%4 

Lourenço Caz.:trré * 
m artigo escrito, com exclusividade 
para a Revista Brnsil Rotário, o~ 
sidente Fernando Henrique Cardo­ 
so tista todas as iniciativas que seu 

governo está tomando para diminuir a desi­ 
gualdade no Brasil Depois de afirmar, mais 
uma vez que o Brasil não é um pais pobre, 
mas injusto, o Presidente da República mostra 
de que fonna, nos próximos anos, vai centrar 
os investimentos na área social em Estados e 
Muniápios mais carentes. P:ígina--08 

Famílias aguardam terra há quatro 
anos em G~ia Lopes da Laguna 

Quem segue de Guia Lopes da L'aguna para Bonito, pela MS-382, vai 
avistar, à margem esquerda da ptsta, um grupo de familias acampadas. São 
trabalhadores rurais sem terra que h:í quatro anos vivem perambulando de um 
lugar para outro, em busca de um local para morar e produzir. Ourante todo 
este periodo, essas familias vem recebendo cestas básicas do govemo. O grupo, 
d. I5 familias, diz que nao quer mais invadir terra e espera que até o final do Presidente da República 
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Faltam horncns e idéias. 

•.11 ,. 

Jtt-i, ,Jr !\,,,,,., 
tLrh)- A eles de 2007 para a 
ao preenal neonttam-e dtstatt» 
as tpexulas em torno de nomes 

Vontade e 
alegria de viver 

ihreza l reire Mira(") 
começam a metmr deste pantano que e a 
palitica brasileira e apontam vaidades, 
petenoese arlçes nem sempre condizentes 
com o perfil dos aspirantes lasso Jere1sat1, 
Mano Covas, José 'era e Pedro Malan são 
contabilizados pelas alas do PSD O PI 
sinaliza com o nome da governadora do 
Mar ,111ldc,, llo,c,111a S:11 ncy co I' J' com o !riu 
Lula, Tarso Genro e Jose Genoino Concorrendo 
por fora, o governador de Minas Gerais, Itamar 
Franco, sem partido, apelando a tudos o, 
ar umentos para se manter na "midia" nacional 
como desviar o curso de um roe enfrentar o 
Exécito Brasileiro, elegeu, como seu arqui­ 
inimigo o Presidente da República, aliado de 
outros tempos Ciro Gomes., do PPS, é um caso 
a1ipico. Procurou comrrar alianças outros 
partidos mas não conseguiu e foi defenestrado 
pl'lo in,;uccs•:o de sua mulher l'utncia, canclitlaln 
a Prefeitura de Fortaleza O mesmo caso de 
Leonel Brzola, do l'DT, que não con,cguini se 
eleger sequer prcfcilo Garotinho. govem.1dor 
do Rio de Janeiro, em atitude bem ponderada, 
retirou a prclcnsi\o cspenmdo melhores dias, 
o que signilica <liz.cr, com a derrota, o caudilho 
vai se recolher aos seus crialórios no Uruguay 
e deixar o l'DT para as novas gcrnções 

O presidcnlc Fernando llcnriquc 
Cardoso atravessa um inferno astral. j;'i 
prolongado e sua popularidade se mantem em 
niveis baixo,, agra,ado pelas lcgiõc, de 
excluídos que rondam a poria de SL'IJ gabinete 
e a porlcira de sua Fazenda com gritos e 
ameaça de invasão. se, ê, .igora. condenada cm 
sua política econômica por plcsbici1os convocado 
pela C 1013 que desautoriza seus pagamentos contagiosas que o sarampo e a catapora. 
da divida e,tcrna e pcde auditoria cm contas A vida é boa. é preciso aprender 
que, se coglta. ja furam pagas a viver Devia existir um cursinho de 

As esquerdas estão em situação pior d • • 
Exceto o indefectvel Lula não tem um nmnr c:<_tcnsào cm to os os colégios, nas 
-- : faculdades para que as pessoas 
nacional que agl11t1u,_ o eleitorado cm torno dg." ._ • , 
suas propostas e mesmo mudando o discurso aprendessem a tirar da da O que existe , 
nào scnsibili:w a p;,rccla de deilorcsquc dclinc de melhor e sentir-se fchz com o d,a que • 
a eleição - a conservadora, que ainda rotula O nasce, quando o sol desponta, quando a 
líder pelisla como perigoso comunista. Roscane lua se mostra no ccu, quando as estrelas 1 

Sarney é um balo de ensaio do PFL que a parecem sonir. mas isso, para as pessoas 
está impingindo a opinião pública como que sabem enxerga-las 
administradora componente e mcom,ptivel, 0 Aumentando o número de idosos a 
que não é fá-:il com o seus anteceden. (os da cada ano que passa, é imponantcquecacla 
época cm que o pai era presidente) ACl\1, 0 um,durantcafascqueprcccdca velhice, vá 
caciquemor do l'Fl. ainda não decidiu e. com corrigindo os scus maus habitos <ingucmé 
ccnrcza, cleJará a palavra final sobre os rnmo, obrigadoacam.'g,ll'ate a vclhicc,atéoúltimo 
daagremiaç.iu Fisiológic.1por n;,1uren dia devida,os maus hábi1os que trouxe 

O mais significativo neste panorama desde a infãncia. desde a adolescência 
eclético é que não existem fóm1ulas que É preciso parar, relletir e procurar 
resgatam o contexto socioeconómico nacional corrigir-se e, quando não consegue. 1 

Os-programas dos punidos estão exauridos e prorurar alb'llém que possa ajudá-lo 
nenhum dcks. PSDB, PMDB. PFL. PDT, PT, Viver nàoé fãcil, é lula continua. 
PTD, tc1!1 capacidade para gerir. com sucesso, Fclizrnenlc existem muitos idosos 
os destinos do pais Senão, já o terian1 feito que goslam de conversar, são alegres e 

Quantos aos hdercs, tirando as modestas estão sempre rodeados de pessoas de 
e,p-~"lências regionais.. cart!ccm de um perfil de todas as idades para trocar idéias e falar 
c:,:nJis1as. de estudiosos dos temas brasileiros de suas experiências. Graças a Deus! 
\. 1nmção e. ponnnto, mais grave. pela falta • Escritora, a autora é médica geriatra e 
e honens e de idéias reisdsouza@aol.com colaboradora de jornais rc, ista.< do pais 

H± pessoas que dizem no trem 
vontade de ver, mas tambem não 
desejam a monte Aqueles que falam 
muto que a desejam, quando se ver 
em perigo de partir desta para uma 
melhor, se apavoram e querem que 
sejam usada todos os meios possveis e 
impossiveis para continuarem nesta "vale 
de la·rimas" 

l'ar,1 viver c111 ioda a plcni1ude. n:!o 
basta estar vvo, e preciso mais que 1sso 
ter vontade de viver e ,entir alcgri:i pur 
e tnr vivo A cada dia, ao acordar, sentir 
o prn,.er de ter vivido mais um dia I lá 
tantas coisas belas para serem vistas E 
mais facil amar que odiar Para odiar se . 
gasta muito mais energia. A vida é feita ' 
de coisas boas e ruins I lã, porém. 
pessoas que têm o pra1.cr mórbido de • 
lembrar-se apenas de maus momentos e 
transmitem esse sentimento para os que 
estilo no seu 1cdor e que desejam tudo 
fazer para que volte a alegria Sempre 
que as pessoas se fixam nas coisas ruins.. 
o que acontece é apagar todo a alegria 
que possa surgir 

É por esse mo1ivo que os jovens 
acham os velhos "caretas, chatos. 
deprimentes, negativos",e não querem 
aproximação [les acham que as pcs.soas 
que.nào sentem alegria cm nada podem 
contamina-las e nisso eles tem rcz.ào, 
pois, realmente, falta de inleressc pela 
vida e falta de alegria são mais 

EDITAL DE PROCLAMAS 
'anild Rosa dos Santo, 'rc,iJ!,1 do R~'l!btro Civil desta cidade e comarca de Bela 

'. :,. • - I\IS. faz saber a todos santos o presente Edital de Proclamas virem, que 
}r:sentaram os documentos exigidos pelo artigo 180 do Código Civil Brasileiro, inciso 

1-ll• e l\ e pretendem se casar, na cidade de Dourados- MS 
ROBERTO CARLO X,\VlElt FONSECA e A ORÉIA APARECIDA 

I\IWNELLI DA COSTA, ambos brasileiros, solteiros ele, Campeiro, natural de Laguna 
Carapà- MS .. filho de Alvino Fonseca Cordoba e de Leda Xavier Fonseca, residente na 
cidade de Dourados-MS, ela, lides do lar, natural de Dataiporã-MS, filha de José Leme 
Costa e de Adelia Brunelh da Costa. residente nL'5tc 1' lunic,pio. 

Se alguêm souber de algum impedimento que se oponha na forma da Lei. 
Bela Vista - MS, 09 de Outubro de 2.000 
.lanilde Rosn dos Santos - Oficiala 

Prefetura tunicpai 
de Bela Vista! S 
Portaria N? 006i 

2.000/GP 
k(a d'd Lo 

to, efeto rap!de 
Ita a L.tudo de Mo 
roo do d nou ode uus 
,!!J,b.r.ç,,_-..1,. •. ,, 

ISO V 
Nomear, DRA 

l.lGIA , 'l GRH IROS 
OU1'CA Pl"-llf·IIW. 
IreehaCG.REAMS 
2S7-1/0. ('ll,11 A 
G TIE-.llRE LA 
Ri\NJEIRA 
GONÇALVES, Soo .. 1.1rn 
Municipal de Fazenda. 
Srmbolo Di\S-1 e 
A, ORA Mi\RIA DO 
ASCI 1E TO 

C'/\RDOSO BALTA. 
Assistente Social, lotada 
na Secretaria Municipal 
de Promoção Social, 
para sob a presidência 
do primeiro comporem a 
Comissão Municipal de 
Recebimento de Obras. 

CUMPRA-SE 
Bela Vista, 05 de Outubro 
de 2.000 
José Garibaldi da Rosa 
Neto Prefeito Municipal 
Portaria Nº 007/ 

2.000/GP 
José Garibaldi da 

Rosa elo, Prefeito 
Municipal de Ocla Vista. 
Estado de Mato Grosso 
do Sul, no uso de suas 
atribuições k-gais. 

RESOLVE 
Designar, a 

servrdora. CELI NA 
GUTIERRE 
LARANGEIRA 
GO 1ÇALVES. 
ecretária Municipal de 

Fazenda, Símbolo DAS-2. 
para responder pela 
Secretaria 1unicipal de 
Administração 
CUMPRA· E 

Bela Vista. 05 de 
Outubro de 2.000 

José Garibaldi da Rosa 
Neto Prefeito Municipal 
Extrato do Primei­ 
ro Termo Aditivo 

ao Contrato 
Nº 009/2000 

CONTRATA fTE. Pre­ 
feitura Municipal de Bela 
Vista MS 
CONTRATADA: Asco! 
Construções Lt<la 
OBJETO. Cons1itui objao 
deste Tern10 ,\ditivo, a al­ 
teração da Clausula "Ter­ 
ceira• do Prazo". referente 
ao ConL--;ito rf 009/2000 
PRAZO: 30 (Trinta) dias 
a panir da assinatura do 
Termo Aditi\'O. 
DATA 29de$Sentrode 100 
ASSI AM: JOSÉ 
GARIB,\LDI DA ROSA 
NETO (Contratante) 
ADELCIO DE SOUZA 
(Contratada) 

,! f, ( 
!e s do Sul, na 

Edit I Citaç o com 
prazo de 2 ( t ) dia 

Cl l/\NDO A> i () '10 OGUFIRA 
BARBOSA SOBRINHO. braslesto, casado. 
apncultor, inscnto no CPi ME sob n 05. IO l- 
72. atualuente em lugar certo e não sabido 
/\ÇÃO-. J\NUl /\(AO Ul l l l llLU DE CRÉ­ 
DTTO EXTRAVIADO (PRO€ N' 193/99) AU­ 
TOR BANCO DO BRASIL SA REQUERI­ 
DO. AN I ONIO, O(,{ 1l ll{t\ BARBOSA SO­ 
BRINI 10, AGENOR NOGUEIRA B/\RBOS/\ 
e ADELINA NOGUl mA ll1\IWOSA. OWE­ 
T!VO: CIT/\ÇÀO d) rl.'.qtr:.:ndo do i11tctro lcor 
da inicial de folhas 002/007. para, no prazo de 
três meses, querendo, contestar a presente ação, 
cuja defesa devera versar sobre defeito de forma 
dos titttlo · ou. na falta do rcq1tcrirnc1110, ao exer­ 
cício da aç,1o cambtal ou. no mesmo prazo, de­ 
positar em juizo o valor dos titttlos dcvidamenlc 
corrigidos, bem como. lica INTIMADO para, 
n:1o pagar o valor dos titulos a eventuais dctenlo­ 
res, ficando athcrtido de que. mio sendo contes­ 
tada a ação, se presumirão aceitos pelo réu, como 
verdadeiros, os fatos anulados pelo Autor. Foi 
expedido o presente edital que será afixado e pu­ 
blicado na fonna da Lei. E para que cheque ao 
conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância. determinou o MM. Juiz que se expe­ 
disse o presente edital que será publicado e afi­ 
xado na forma da Lei, no local público de costu­ 
me. Jardim. Estado de Maio Grosso do Sul, aos 
24 de novembro de 1 999 Eu (Maricli F. Lopes 
de Araújo), Escrcwnle Judicial, que digitei. - 

lcuzandir G. F. ,tougl'not - Escrivã da t• 
\'ara que assina por determinação judicial 

. Solicitamos no prazo de 3 dias. o compa­ 
rec1mento em seu local de trabalho a Empre­ 
gada Doméstica Mcnegilda Roda, RG Nº 
38525 - SSPIMS. CTPS 65810. série 00010/ 
MS._ O _seu não comparecimento no prazo aci­ 
ma mdtcado conforme manda a Lei caracteri­ 
za-se Abandono de Emprego. (Zélia Vascon­ 
celos Pinheiro- Empregadora- Rua Conde 
de Porto Alegre,428- Bela Vista/MS) 
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Contos e causos 
Já está na revisão o nosso livro 

"Contos e Causos", depois é só 
aguardar a apresentação do nosso 
amigo OSCAR RAMOS GASPAR, 
Diretor do Jornal í-OUIA DO POVO, 
de Campo Grande. Cabení a ele a 
apresentação e os "retoques" finais. 

Falando 
No OSCAR, conversamos com 

ele, por telefone, ontem, primeiro para 
falar do livro, depois para falar da 
política, das eleições, de "Jornais" e 
Jornalistas e, também para pedir um 
espaço para a filhota que está cursando 
Jornalismo, vamos torcer para a 
Gabriela iniciar o seu estágio na Folha. 
Foi o Oscar quem fez a apresentação 
do nosso livro "Na Roda do Tereré", 
do qual centepas de exemplares foram 
adquiridos pelo Noninho para 
distribuição nas escolas de Campo 
Grande, isto quando do lançamento. 

Também 
Conversamos com o velho amigo 

ex-deputado SERGIO CRUZ, hoje 
diretor do Jornal Primeira I lora, também 
falamos de jornais e ele política. Para 
quem não sabe quando (na época da 
ditadura) sofriamos alguns apertos, lã 
estava o deputado crgio Cmz (Pau na 
Mula) para ajudar a suportar os trancos. 
Pois é, a TRIBUNA DA FRONTEIRA 
tem e faz históna. era que é isto que 
machuca? Bobagem, é só dar tempo 
ao tempo e sempre manter a linha, a' 
ética e procurar não fazer jornalismo 
com mágoa, tudo de bem com a vida. 

Eleições na Câmara 
Segundo os comentários, o 

vereadores Jair Bispo (PDT), Orlanda 
Freitas (PFL) e Xande Palmien (PFL) 
são os possíveis candidatos à 
presidência da Câmara Municipal de 
Bela Vista. Nunca é demais lembrar 
que o Presidente eleito vai administrar 
o Legislativo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal a todo vapor. 

Morrendo de Rir 
Pois a tal história da "apreensão 

do Jornal" está rendendo, tem gente 
ajudando a criar personagens e situações 
que não aconteceram, mas que nós, 
com lllll toque de imaginação, vamos 
construir. Aquela de pular muros (nós?) 
e sair correndo foi demais, mesmo 
porque mal conseguimos subir muna 
escada, a coluna não deixa. 

O assunto é sério 
Alguém de cabeça fria, mais 

ponderado, equilibrado, deve se 
possível, chamar e conversar com 
alguns envolvidos na campanha 
politica (que já terminou, agora é um 
novo tempo). Bela Vista sempre foi 
uma cidade pacata, tranquila, mesmo 
após as eleições (anteriores). com a 
vitória de uns e derrotas de outros, 
após as festanças e gozações de 
costume, os ânimos serenavam e 
todos voltavam a se reunir em festas, 

churrascos, enfim, uma sociedade 
recatada, fina e de familias 
tradicionais Temos visto e ouvido 
comentários de ameaças, saques de 
armas, formação de nupos para surrar 
este ou aquele. Estáa na hora de se 
acabar com isto, antes, vejam bem, 
antes que algo de rave aconteça, o 
que ninguem quer, nem esposas, pais 
ou filhos. Bela Vista precisa de todos 
os seus filhos para vencer os desafios, 
de lodos, a partir de agora o prefeito 
eleito é PREFEITO DE BELA 
VISTA, não de um grupo, de um 
partido. Como diz o governador Zeca, 
lembrando Londres Machado, 
"assuntos de palanques, são assuntos 
de palanques". ACABOU A 
CAMPANHA, vamos desannar os 
espititos, Bela Vista quer Paz. Este 
comentário é um alerta, um 
chamamento à consciência, há 
pessoas que estão brincando com 
fogo e se esquecem que podem se 
queimar e, juntas, provocarem um 
grande incêndio. A violência gera 
violência, não leva a nada, a não ser a 
enterros e cemitérios. 

GoveradorZecado PT 
considera até peeme­ 
debistas como aliados 

O governador mencionou como 
aliados, eleitos pelo PT, os prefeitos 
Francisco Albuquerque Costa 
(Caracol), Celso Antonio Cerioli 
(Corguinho), Luiz Ferreira Viana 
(Deodápolis), Osvande Aparecido 
Ramos (Dois Irmãos do Buniti), Laerte 
Tetila (Dourados), Gelson Andrade 
Moreira (lguatemi), Humberto Cario 
Ramos Amaducci (Mundo 1ovo), 
Marcilio Fontoura (Pedro Gomes), 
Wagner Piantoni (Ponta Poni), Abel 
unes Proença (Porto Murtinho) e 

Walter Guandaline (Tacuru). 
Em aliança com o PP , prefeitos 

Geraldo Marques (Bonito) e Elizabeth 
de Paula Pereira Almeida (Miranda). 

Em aliança com o PDT, Carlos 
Roberto Saravi de Souza (Guia 
Lopes da Laguna), Maria Eliza 
Carneiro (Eldorado) e Adão Unirio 
Rolim (São Gabriel do Oeste). 

Em aliança com o PMDB, 
Moisés Nery (Camapu) e Paulo Cuel 
(Rio Brilhante). 

Em aliança com o PSDB, 
Roberto Hashiota (Nova Andradina). 

Em aliança com o PDT e outros 
partidos. consideradas frentes aliadas, 
o govemador Zeca do PT reconheceu 
José Antonio Pereira Cardoso 
(Ivinhema), Sebastião de Souza 
(Japorà), Luiz Carlos da Rocha 
(Laguna Carapã), José Domingues 
Ramos (Ribas do Rio Pardo), Enelvo 
Felini (Sidrolàndia), Luiz Carlos 
Simões (Sonora), Nair Branti 
(Douradina). José Arnaldo Ferreira de 
Melo (Inocência), Euclides Fabris 
(Navirai), Edson Vieira (ltaquirai), 
Geraldo Murano (Bela Vista) e Dilson 
Degutti (Fátima do Sul). 

Casos curiosos das eleições 2000 
Candidato 

derrotado se suicida 
em Pernambuco 
O ex-candidato a prefeito de 

Barreiros (Zona da Mata Sul 
pernambucana). lnaldo Fencira dos 
Santos, 68 anos. se suicidou segunda­ 
feira (2) de manha. depois de tomar 
conhecimento que havia sido derrotado 
por João Baleia (PS) O delegado de 
policia. Marciano S0111;1 afirmou que 
Santos foi encontrado com um tiro na 
cabeça. em um dos quartos da pousada 
na praia de Peroba, no municipio vizinho 
de Maragoji (AL) A primeira 
informação indicava a possibilidade de 
homicídio, mas o policial descartou a 
hipótese. após os exames periciais 

Três candidato 
não recebem o 
próprio voto 

Mirela da Silva Ferreira. em Três 
Lagoas, Thereza Santos (PSB)e Denise 
Pompeu de Toledo (PHS ). ambas em Sào­ 
Paulo. não saíram do zero na disputa à 
Càmara Municipal. As três não 
conseguiram nenhum voto. 

Candidato é eleito 
após fazer discurso 
da derrota em Macapá 

João Henrique P11ncntel (PSB) 
e Papaléo Paes (PTB) 
protagonizaram a eleição mais 
disputada da história do Estado. 

O prefeiro eleito de Macapá. João 
llenrique Pimentel (PSl3). precisou 
ouvir do próprio governador do Amapá. 
João Capibenbe (PSB). a noticia que 
tinha vencido seu adversário. Papaléo 
Paes (PTB) para se convencer da vitória. 
Os dois protagonizaram a eleição mais 
disputada da história do Estado. 

Meia hora antes do término da 
apuração. Pimentel já tinha jogado a 
toalha e proferido o discurso da derrota 
através de emissoras de r:idio. 

Faltando apenas 3%das umas para 
serem apuradas. ele estava a mais de mil 
votos atrás de Papaléo. 

A virada aconteceu nas duas 
últimas sessõe . onde João Henrique 
virou a eleição vencendo com uma 
margem de apenas 0,33% "Foi como 
ganhar aos 47 do segundo tempo". define. 

Candidato a prefeito 
tem ataque cardíaco 
e morre depois de 
saber que fora eleito 

O comerciante José Maria Monção. 
46 anos teve um ataque fulminante depois 
de saber que ganhara a eleição no 
municipio de Cocal. em Teresina. 
Quando soube que tinha vencido as 
eleições para assumir a prefeitura, 
cidade localizada a 19O quilômetros ao 
norte de Teresina. o comerciante. teve 
um ataque cardiaco fulminante. 

A morte do prefeito eleito fez cor 
que scus oreluwnatos substituissem 
a festa por um veloro. que se reahrou a 
partur ds 19h30mm 

Prefeito é eleito 
com um voto de 
dif crença no Rio 
Grande do Norte 

Djalma da Silva venceu com 80() 
votos. Maria de Fatima Bessa teve 799 
O resutado mais apertado nas eleições 
do Rio Grande do Norte foi registrado 
na cidade de Taubuleiro Grande., situado 
a 404Km de Natal. La, o prefeito eleito, 
Djalma da Silva (PMDB). venceu por 
apenas um voto sobre sua concorrente 
Maria de Fátima Bessa (PPB) 

Como a votação foi realizada 
eletronicamente. a candidata derrotada não 
pôde solicitar a recontagem dos votos. 

Boca-de-urna 
faz família inteira 

er presa em 
Porto Alegre 

Uma familia mteira foi presa em Porto 
Alegre porque praticou boca de uma Um 
garoto de I anos que não pode ter seu nome 
divulgado pelo TRE. estava atuando como 
fiscal da Frente do Parido dos Trabalhadores. 
O menor colou adesivos do partido em seus 
pais quando eles se aproximavam da zona 
dei torai para, otar. Asaurondades policiais 
consideraram a manifestação ilegal e 
prenderam a familia toda. Depois de 
prestarem contas na delegacia. os 
integrantes da familia foram liberados. 

Vereador pode ir 
para o Guiness Book 

Aos 74 anos. Wilmuth Bergman 
vai assumir como vereador em 
Venâncio Aires (RS). Em 1° de Janeiro 
de 2001, pela décima primeira vez 
seguida. sem jamais trocar de partido. 
Daqui a quatro anos. pretende 
concorrer novamente e aumentar o 
número de votos. Na primeira vez que 
tentou uma vaga para vereador do 
município. na década de 50. foi o 
segundo candida10 mais Yotado. com 
apenas seis votos de diferença para 
o primeiro colocado. Agora. 
Bergman está na expectativa de 
figurar no Guiness Book. o livro dos 
recordes. como a primeira pessoa a 
ocupar cargo público eleito pelo 
mesmo partido durante 50 anos. 

Candidato se elege 
com plataforma Gay 

Entre os eleitos para a Câmara de 
Vereadores de Bagé figura Palo Roberto 
dos Santos Figueiredo. conhecido como 
"Paulinho Vesgo", que apresentou uma 
plataforma pela defesa dos direitos dos 
homossexuais. Torcedor-símbolo do 
Guarani Futebol Clube e fürura 
folclórica na cidade. o novo vereador 
com 980 votos é um dos dois nomes do 
PSB na nova composição da Câmara. 
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• Câmara é Notícia e Informação-~•; 
Vereador Israel pede 
informações sobre 
frequência de alunos 

da área rural 
Atrnvés de requerimento endereçado à 

Secretária Municipal de Educação o Vereador Israel 
1 Cluunorro da Rocha, do PMDB, solicitou que seja 
informado ao Poder Legislntivo Municipal a 
frequência dos nlunos da Escola Prince a Isabel e 
também dos nlunos dn área rural que estudam na 
Escola Municipal Pedro Ajala. 

Ildefonso Pinheiro retor- 
na à Câmara Municipal 

a sessão ordinária da última Segunda Feirn, 
dia 09, o Vereador Ildefonso Pinheiro, do PSDB, 
retomou a Cfünara Municipal, reassumindo a vaga 
que vinha sendo ocupada pelo suplente de Vereador 
Ramilo Areco, do PFL. - 

Como é do conhecimento da comunidade 
belavistense, Ildefonso Pinheiro se afastou da 
Câmara fonicipal há cerca de oito meses atrás 
poro assumir o Secretario Municipal de 

1 Administração, cargo do qual se desligou no 
semana passada, a exemplo de outros 
Secretários Municipais, para colaborar com 
as medidas de· contenção de despesas que 
vêm sendo adotadas pela Administração 
Pública Municipal. 

Reportando,-se as eleições municipais que 
transcorreram no ulumo dia lº o Vereador Ildefonso 
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Pinheiro parabcenizou os Prefeitos e Vereadores ele:tos 
em nossa cidade e região, desejando que correspondam 
as expectativas e a confiança que o povo lhes depositou 
nas umas Ressaltou que o seu partido, o PSDE, saiu 
fortalecido desse pleito democrático em Bela Vista, 
porque elegeu dois Vereadores "Vamos continuar 
trabalhnndo e lutando muito para que o PSDl3 se 
consolide definitivamente em nossa cidade e se Deu­ 
quiser, nas próximas eleições, nós estaremos ainda 
mais fortes" assinalou lldefonso. 

Indicações e 
Proposições Verbais: 

Vereador élio Dl6rlo- pediu à mesa Dirctom dn 
Câmnm Municipal o envio de wna Moç.1o de aplausos à 
garota Ariane Paredes Gil parabenizando-a pelas 
conquistas de três medalhas de ouro no Campeonato 
Estndual de atação realizado recentemente em Campo 
Grande. O Vereador ressalto que Ariane foi a Campeã 
estadual nos 200, 400 e 800 metros e será a representante 
de Mato Grosso do Sul no campeonato brasileiro a ser 
realizado em Brasilia, ainda este ano. 

Vereador Renato de Souza Rosa - Encaminhou 
indicação, cm nome Câmara, ao Prefeito Municipal. 
solicitando que seja mantido o atendimento médico no 
Centro de Saúde Municipal nos períodos da manhã e da 
tarde, para evitar uma sobrecarga no Hospital São 
Vicente de Paula. 

Também em nome da Câmara Municipal, com 
n concordância dos demais pares, o Vereador Renato 
de Souza Rosa solicitou o envio de Moções de 
Congratulações à todos os Prefeitos da região 
Sudoeste que foram eleitos e reeleitos nas eleições 
do último dia 1 º de outubro, parabenizando-os e 
desejando-lhes sucessos em seus mandatos que se 
inicia no próximo dia 1° de janeiro de 2001. 

A O 
Kleber Loureiro Medeiros 
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Rua Barão do Ladárlo, 1620 
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AUTOR : COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, 
SADE E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Os Vereadores que abaixo bs.revemn, 
mteuni tes da Comi«do Permanente de E ducaçllo, 
Si.d e A»stria Social desta Caa Lesilatv, 
reunidos e Plenário para ani irem o Preito de L 
015/200 - E1utio Munlipal, que Dispõe ire 

a revogalo da Lei Municipal n" 1.0699, 
A Comissão, após análise, onkui-se favoravel 

pela Tramitação do rferido Projeto 
E o PA!ll( rn. 
Sala das se«, 02 de Outubro de 2000. 

GETULIO LIO HLHO - PRESIDENTE 
ISABELLA DE M. P. MURANO- MEMBRO 

JOÃO J<ALIFE - llt:LA10l( 

PAR'ECER N• 020/20M 
AUTOR: COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, 
integrantes da Comissão Permanente de LegisaçMo, 
Justiça e Redação Final, reunidos para analisarem o 
Projeto de Lei n° 0l 5/2000 - Executivo Municipal. que 
Di~põe sobre rcvogaç;Io da Lei Municipal n" 1 069/ 98 

A Comissão, após ant\l,ise, opina favoravelmente 
pela sua tramitação E O PARECER 

aln dll.! tssõu, 02 de Outubro de 2000, 
AIRE CAFURE - PRESIDENTE 

ERNANDO FRA 'CISCO GASCO - RELATOR 
ISRAEL C. DA ROCHA· MEMBRO 

PARECER Nº 025/2000 
AJ.ITOR: COMISSf\O DE Fl AN_CAS. E 
ORÇAME TO 

Os vereadores q :•· abaixo subscrevem, 
integrantes da Comissão Pemtanente de Finanças e 
Orçamento desta Casa Legislativa, reunidos em 
Plenário, para apreciarem o Projtlo de Lei n" 015/ 
2000 - Executivo Municipal, que Dispõe sobre a 
revognçilo dn Lei n" 1.069/98. 

A Comissão após análise, opina favoravelmente 
pela sua aprovação 

É PARECER 
nln dns essões, 02 de Outubro de 2000. 

L IZALEXA DRE L PALMIERI - PRESIDENTE 
GETULIO LINO FILHO- RELATOR 

JOÃO KALIFE- MEMBRO 
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Bela Vista terá quatro mulhe­ 
res na Câmara Municipal 

Três fatos inéditos marcaram a eleição munici­ 
pal este ano em nossa cidade, o primeiro foi a elei­ 
ção de nada menos que quatro mulheres para o Po­ 
der Legislativo Municipal, Orlanda Freitas dos San­ 
tos e Maria Consuvlo Almeida da Cruz (PFL), 
L.iberacy Lino, a Cica, do PSD e Isabella de 
Moraes Pinheiro Murano (PDT) 

Anteriormente, nas últirnas duas legislnturas, a 
Câmara Municipal teve apenas uma Vereadora, Orlanda 
Freitas dos Santos (1992/1996) e Isabella de Moraes 
Pinheiro Murano (1997/2000) Parabéns às mulheres 

, pela conquista do merecido espaço, na politica munici­ 
pal, que vem fazer justiça à competência e à 
proporcionalidade feminina no contexto populacional 
do nosso Município. 

O segundo fato inédito 
Foi a eleição de um Vereador do Partido dos Tra­ 

balhadores (PT) depois de vários anos de militância e atu­ 
ação no âmbito da politica municipal Falamos de Waldir 
Cardoso, um jovem querido e respeitado em meio à nossa 
comunidade que nas eleições municipais passadas (1996) 
já havia obtido uma e:.:cclcnte votação mas por falta de 
quociente eleitoral (legenda) não assegurou uma cadeira 
na Câmara Municipal. Agora o PT atingiu o quociente elei­ 
toral e Waldir Cardoso, que novamente foi o mais votado 
do partido com 436 votos, conquistou o merecido lugar 
no Poder Legislativo Municipal Parabéns. 

O terceiro fato inédito 
Foi a apreensão de uma edição inteira do Jornal Tnbu­ 

na da Fronteira, pelo Juiz Eleitoral da Comarca, no dia 29 de 
Setembro, tendo como motivo a publicação de matéria poli­ 
tica, em 1/8 de pagina, portanto dentro do limite estabeleci­ 
do pela legislação eleitoral, onde o candidato à Prefeito Ge­ 
raldo Murano era acusado de ter impedido a realização de 
um show musical contratado pela Coligação adversaria 

Como é do conhecimento geral, a matéria foi 
publicada a pedido, portanto paga, e assinada, não ca­ 
bendo ao jornal nenhuma responsabilidade sobre ela, pelo 
menos no nosso entender. Mas, se o Juiz Eleitoral enten­ 
deu que se tratava de um caso passível da apreensão de 
todo o Jornal, acatamos a decisão com todo o respeito que 
a Justiça sempre mereceu da nossa pane. Agora estamos 
arcando com as consequências, ou seja, prejuízos financei­ 
ros causados pela não circulação do jornal nos municípios 
da região, pois a edição continha diversas matérias pagas, 1 
editais, inclusive da própria Justiça, além de coberturas 
políticas e outras publicações de interesses dos candidatos 
à Prefeitos e à Vereadores dos municípios do Sudoeste. 1 

Agradecimentos ao apoio 1 

dos colegas de imprensa 1 

Apesar dos "puxões de orelha" que recebemos de 
diversos companheiros de imprensa, principalmente da 
capital do Estado, por não termos informado rapidamente 
a apreensão da edição do Jornal Tribuna da Fronteira, re­ 
gistramos aqui nossos agradecimentos à todos os colegas 
que tão logo souberam do ocorrido ligaram para a reda­ 
ção se solidarizando conosco e colocando-se ao inteiro 
dispor para colaborarem naquilo que necessitássemos. 

Obrigado amigos, preferimos evitar uma repercus­ 
são maior do ocorrido para não criarmos maiores confli­ 
tos, afinal de contas, sempre fomos grandes defensores 
da Justiça e não seria por causa de um incidente como 
esse que iriamas passar a desacreditar da mesma, afinal 
de contas, nada como um dia atrás do outro para que as 
coisas voltem aos seus devidos lugares, de mais a mais. 
quem não deve não teme. 

"Isso era notícia de 
primeira página" 

Lembramo-nos das palavras do dtretor de um im­ 
portante órgão de comunicação de Campo Grande, ao 
saber da aprecnsilo da TF: "sabia que esse fato é iné­ 
dito no Estado? Pelas informações que tenho nessas 
eleições só o jornal de vocês foi apreendido no Esta­ 
do, isso era noticia de primeira pagina, afinal de contas 
não se trata de um panfleto qualquer, mas de um jornal 
com quase 30 anos de circulação, um dos mais antigos 
do Estado". E, concordamos, mas fazer o que? são 
coisas da vida caro amigo Fora isso as eleições em 
Dela Vista foram mesmo bastante tranquilas. 

Provocação mesquinha 
Já que falamos em tranquilidade, não fosse 

pela mesquinhez de alguns indivíduos esse período 
pós eleição em Bela Vista seria de muita calmaria e 
tranquilidade. Movidos pela total falta de ética e 
qualificação moral esses indivíduos vêm tentando 
atingir a imagem do Jornal Tribuna da Fronteira, as­ 
sim como de alguns dos seus diretores, usando, para 
isso, até mesmo palavras de baixo calão, que bem 
demonstram o nível que possuem. 

Se esquecem esses indivíduos que nosso Jornal 
já passou por períodos duros e dos mais dificeis, 
estamos acostumados a enfrentar as adversidades e não 
vai ser agora, depois de quase 30 anos circulando 
ininterruptamente, que vamos nos deixar atingir por 
pessoas como essas, que aportaram em nossa cidade 
há alguns meses atrás. ão é bom mexer com quem 
está quieto, quem planta vento colhe tempestades, diz 
o adágio popular. Não se esquecem que nossa cidade 
e pequena e que agora vocês vão morar aqui, pelo 
menos pelos próximos quatro anos, acreditamos. 

Recado aos arautos da desgraça 
Desde 1972 geramos empregos em Bela Vis­ 

ta, o arquivo da TF é implacável, muitos dos que 
hoje atiram pedras já nos pediram "favores", um 
espaço, muitos dos profissionais de imprensa que 
militam no sudoeste foram forjados aqui na Tribu­ 
na. Continuamos a trabalhar, formando jovens. Fica 
o recado, ao invés de esperarem uma boquinha na 
Prefeitura abram uma empresa e gerem empregos, 
é o que está faltando em nossa cidade. Mas abram 
uma empresa séria, não de trambicagens 

E Mais 

60 inaugura Centro 
Olímpico de Atletismo 

Na ultima quinta-feita, dia I2, em comemora­ 
ção ao cinquentenário do clube, que foi fundado em 
30/09/50, 0 60 E C inaugurou em sua sede, as mat· 
gens do Rio Apa, o Centro Olimpico de Atletismo 
denominado Dr. Ely de Araújo Barbosa, em ho­ 
menagem ao ex-Prefeito que doou a atea onde hoje 
está instalado o mais antigo e tradicional clube es­ 
portivo e recreativo da nossa cidade, carinhosamen­ 
te conhecido por "Ti grão da Fronteira" 

A solenidade de inauguração do Centro Olrm­ 
pico, dotado de uma moderna pista de atletismo e 
espaço para a prática de diversas outras modalida­ 
des esportivas, contou com as presenças de vários 
fundadores e fundadoras do clube, ex-jogadores que 
fizeram a história do futebol sessentino e diversos 
convidados. Equipes representando as Escolas Mu­ 
nicipais, Estaduais e Particulares da nossa cidade e 
também da vizinha cidade de Bella Vista Norte 
Paraguai, prestigiaram a inauguração do Centro 
Olímpico do 60 Esporte Clube e participaram das 
provas realizadas logo em seguida 

De parabéns o Presidente Edson Cesário da Sil­ 
va e todos os seus companheiros de diretoria pela 
iniciativa de implantarem esse espaço adequado c 
apropriado para a prática do atletismo, que com cer­ 
teza em muito vai colaborar para o surgimento de 
novos valores nessa área esportiva em nossa cida­ 
de. Na próxima edição publicaremos urna reporta­ 
gem completa, com fotos e os resultados das provas 
que marcaram a inauguração do Centro Olímpico de 
Atletismo Dr.Ely de Araujo Barbosa e as comemo­ 
rações dos 50 anos do 60 E.C 

Agradecemos 
a homenagem 

ossos agradecimentos à Comissão 
Organizadora da 2' Olimpiadas dos Bairros 
Água Doce, ova Canaã e Nova Esperança. 
pelo Certificado de Agradecimento que nos foi 
entregue na última quinta feira. dia 12, em re­ 
conhecimento ao apoio do Jornal Tribuna da 
Fronteira à realização desse evento esportivo 

Recebemos com orgulho a singela homenagem e 
agradecemos pela lembrança, ao mesmo tempo 
colocamo-nos a inteira disposição para divulgarmos 
iniciativas como essa, que valorizam, fortalecem e in­ 
centivam o esporte belavistense e ao mesmo tempo aju­ 
da na formação de nosso jovens, despertando neles o 
interesse cada vez maior pelo esporte e afastando-os, 
muitas vezes, até mesmo do caminho das drogas. Não 
fazemos mais que a nossa obrigação ao apoiar e incen­ 
tivar a realização de eventos da magnitude das Olimpi­ 
adas dos bairros Água Doce, Nova Canaã e Nova Es­ 
perança Contem sempre com a TF Até a próxima 

Nascimento 

Entendemos que está na hora, mais do que na 
hora, de colocarmos uma pedra em cima de tudo, de 
pararem com as provocações, com noticias e comen­ 
tários maldosos "plantados" cm tablóides sem nenhu­ 
ma credibilidade. Para tudo há um limite, a criação de 
clima corno esse, que está ocorrendo em Bela Vista, 
podera gerar consequências imprevisiveis, extrapolando 
a área política e passando para ó campo pessoal, onde 
as emoções as vezes podem superar os limites da tole­ 
rância e da compreensão. É só um alerta. 

A Hora 
• ••• • iasceu no ultimo dia l4, no Hospital São É de iniciarmos uma nova etapa em Bela Vista, afi- 

Vicente de Paula, o garotão Lucas Endrews, pri­ nal todos nós moramos aqui, trabalham os, cramos os nosso 
meiro filho do casal Jidevaldo de Souza Lima e filhos, sabemos que a situação não está fãcil para ninguém. 

É hora de somarmos esforços, nossa cidade precisa de Sonia Twarkoski Souza Lima é Tenente da PMe 
mais empregos, precisamos de todos os empresários, de- Comandante do 3° Pelotão de Polícia Militar de Bel. 
vemos incentivá-los a continuarem a investirem Bela Vis- Vista. ele e sua esposa fixaram residência em noss 
ta. Isso é tudo que Bela Vista precisa. Um mínimo de inte- cidade hà pouco mais de dois meses. oriundos d; 
ligência será suficiente para entender que precisamos avan- vizinha cidade de Jardim. 
çar, precisamos do apoio do Governo do Estado, de to- Parabéns ao casal e muitas felicidades ao pe 
dos os deputados da área, isto é o que precisamos, não queno Lucas. nosso conterrâneo, que Deus Ihe ilu­ 
de brigas. desavenças. provocas e d"ordens mine portodaavida- 

"9 opção certa 
d Porto 91uriinbo" 

287-1372 - 

a crer 
No centro da cidade - z(06 PORTO MURTINHOIMS 



Foi neste dia 12/1O/2OO, dia da criança e da 
Padroeira do Brasil (Nossa Senhora parecida), que 
mais uma etapa do "projeto varé", foi realizado, mais 
ums meta alcançada e milhares de sorrisos 
estampados em nossas crianças. 

Nesse quadro a infância e juventude merecem um 
capítulo especial, todos nós sabemos, todos nós, que 
para fazer uma criança sorrir, às vezes, basta um gesto 
de carinho, um sorriso em troca de outro sorriso, e o 
sorriso de uma criança é como abrir as portas do céu, é 
como ver o desabrochar da rosa e sentir o perfume dos 
jardins. 

Desta vez foram 08 Bairros e no futuro próximo 
cor certeza atingiremos a grande reta, que é atingir 
100% das crianças em nossa cidade. 

D gesto de PEDRO AVARÉ, sua família, amigos e o 
prefeito eleito de Bela Vista, Geraldo Murano, o de 
distribuir 3.O presentes para as crianças de OB 
Bairros de Bela Vista não é um mero gesto, é mais uma 
sinalização, um bater nas portas do entendimento e da 
compreensão. D Projeto varé é uma realidade e com a 
graça de Deus e ajuda dos amigos poderemos fazer 
sempre mais, e juntos fazermos uma Bela Vista mais 
feliz. 
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14 de Outubro de 2000. Sem GERAL- 

"Não wai ser fácil ser prefeito" 
partir de l" de jiro, um batalhlo de' 

Mria Marina - Fonomista 
"Sou prefeito, apora?" -este é o 

titulo du livro 11ut a «onomi,ta Márcia 
Mina escreveu m parceria com a 
111icóloJIA l.uiu Barro, to admini1tn1dor 
l.uíz Carlos Hossi, e que estará sendo 
lançado té o fim do próximo mês. 

O l11nçamtnto do lrnbalho vrm 
aclhar; obviamente pelo fato de que, a 

novos prefeitos estar entrando no 
árduo campo de batalha em que e 
transformou dministração pbl 
brsileira, sobretudo depois da 
promularçio da Lei dr 
l{tsponsnbilid,Hlt Fhrnl, 

A tnlrtvistn uchui\111 qur o 
Corrtio do Estado publicou baixo 
rnc.11iu,-r, ll\sirn 1111 modnlidadr de ouvir 

a po rta na hora erta. Marina 
tem lara tpriénia no setor de 
admini.traio mwiripal. sto que ha 
dez aos em prestando serios de 
consultoria a dezenas de prefeituras. 
tonhecndo profundamente a talidade 
dos municípios de Mato Grosso do Sul. 

Para ela, os prefeitos leitos 
devem urgentemente começar a 

manter rontato om o feto d moa 
lilario para aliar o ta ana 
prole is que ter?o que fretar 
para frente. Segundo a uonomrsta, e 
eles nlo se preocuparem em fazer 
uma boa estio de recitas estarão 
falados ao fra«o. sem contar os 
prejuiros que podrrio causar aos 
seus respetivos muniipios. 

Os prefeitos que foram leitos em I" dt outubro e parir de l" de janeiro, elevados volumes de resto a p •.g.:rr. 
que nssumirlo ns prefeituras no próximo ano devem descumprimento frontalmente a Lei de ltcspo, . .b,hd.Jdd-L..cal 
comemorar ou começar ficar preocupados com o que Qual o conselho que a senhora daria ao prefeito 
vem pela frente? que tem imenso restos a pagar e não sabe como fazer" 

Em primeiro lugar clcsdcv(1n comemorar porque, afinal Tem muita gente faz endo esta pergunta A primeira coisa 
de contas, foram eleitos Ser eleito prefeito no inicio de um que de terá que fazer é levantar detalhadamente estes resto 
século, na virada do milcnio, é pns~aporte garan1ido para ficar a pagar. Verificar se tudo isso empenhado, se a documcmaç;1o 
na historia Eu acredito que os novos prefeitos devem começar esta correta e se re.,lmentc a despesa foi efetuada Então, 
a buscar rm.·canismos de conhecer e de 1ratar a prefeitura de fazer um estudo e promover negociações f.wora\cis dc,tes 
uma maneira diferente do que vinha tratando até agora É reios a pagar Em seguida, imediatamente, começar a fo,er 
fündamcntal que ele analise primeiro o funcionamento interno urna gestão de receitas. Comó! Cobrando o que é justo 
da administração o indcntiliqucclarnmcnte o seu potencial de Cobrar o IPTU. o ISS e as taxas é um direito da cidade e o 
arrecadação para depois definir o que vai fazer Sempre se prefeito tem que cobrar Se ele deixa de cobrar IPTU, por 
fez o inverso na ndrninistração públicn brasileira. o prefeito exemplo, ele está sendo injus10. O niio cobrar é uma justiça 
entra e só fala cm despesa. Ele quer fazer o asfalto da avenida., contra a própria cidade e a população 
construiroorcformaru111apmça,enfi111,cumprirasprorrK.-ssas , Mns se o prefeito estiver com várias folhas 
de campanha Ele se volta integralmente para llS despesas. atnuadas, dívidas urgrntes, rtc. Qual a saída? 
Sobre a receita quase ninguém fala_ Os novos prefeitos têm Ele vai ter que renegociar estas contas a longo prazo e 
este desafio pela frente- primeiro eles terão de discutir a receita começas a equilibrar a gestão dele a panir do zero e tentar 
e vão ter que, necessariamente, cobrar os tnliutos de sua ver o que faz com o restante. O prefeito não terá saída A 
competência. No primeiro ano não é possivcl aumen1ar a base • população 1era que pagar isso Ele terá que romper com a 
tr;ibutária. mas eles terão que aumentar o volume de cultura de gastar, gastar, gastar e deixar dividas enormes 'os 
arrecadação dos tributos que já existem. chegamos ao li mire. É evidente que, tomando posse, ele não 

Doa a q_urm dotr... terá que assumir todas as dividas dos municipios. sobre1udo 
imn, don quem doer Esta é uma ,:csponsabilidade as referentes aos anos de 1997. 98 e 99. Ele 1em que se 

dos novos administradores. Nao vai ser fãc1I ser prefeito. preocupar com os restos a pagar do ano 2000 de 
Os prdeitos que manlivtram em ordtm a Responsabilidade Fiscal. O mon1ante para triis vai virar 

adrninistmçilo municipn~ com as contas e salários em dia, precntórios. O prefei10 que assumir agora tem que ser 
consrguirnm se reeleger com fncilídnde, guardadas as excelente negociador acima de tudo. 
drvidasrxcrções.Astnhorn acha quen populnçjiolnmbml Quais procedimentos iniciais recomendá,·eis? 
está avaliado o funcionamento inlemo das prefeituras? Ele primeiro terá que levantar a situação do município 

Esta E inclusive este é um fenômeno que nào ficou Em seguida, deverá prestar contas para a sociedade rccelx:ndo 
crcunscnto apenas a Mato Grosso do ui Em rodo o Pais a administração e colocnr que, dai para frente, vai passar o 
aconteceu isso. A gente percebeu nas úllimas eleições que há ; ano todo tentando adequar e equilibrar suas finanças Ele 
umatendêncianasociedadedeavaliarodesempcnhogcrcncial 1em que assumir este ônus, porque o municip,o dele ja e 
do prefeito. Claro que isso não é regra geral mas na maioria inadimplenle e nào poderá receber recur.;os da União por 
das vezes os prefeitos que foram eleitos tinham. impedimento IC\!al 
invariavelmente, equilibro em suas contas. Isto significa que os prefeitos que 1omar.io posse 

este caso, a senhora considera qut o no próximo ano rsliio fadados a sofrer desgaste 
princípio dn reeleição é educativo no sentido de políticos junto à população? 
fazer com que a sociedade acompanhe com maior Sim, eles correm este risco 
interesse a gestão do munic_í~io? 1 ãodigoqucsofreràodesgas_resdefinitivosporquea 

Tudo tem o seu lado positivo e, ao mesmo tempo, população entende e sabe que esta se passando 
negativo. Eu vejo como positiva a figura da reeleição por causa Ou srja: as proolt'5SllS dernmpanlL'l ficarioy depoi 
da continuidade administrativa E evidente que um prefeito Com ccneza. Ele terá que explicar p~~ ~pulaç~ 
reeleito tem chances concretas de realizar uma melhor que será obrigado a fazer uma politica de equilibrio fiscal Ele 
adrrurustração. Ele conhece a prefertura eJa sabe de todos os terá que manter uma política séria de gestão da re it bl · fr . ccer a para 
prot uemas que vau ter que en entar A sua equipe conhece a equilibrar as despesas a cumprir aquilo que é fundamental 
maquina e sabe como e onde atuar Eu acredito na importância verbas para a educnçào, saúde,. etc Investimentos com 
da reeleição neste aspecto, ou seja, o prefeito tem um longo recursos próprios no próximo ano serão muito difict.-is 
prazo para executar seu programa administrativo. E a Ou seja: 0 ideal é que ele opte por uma políliea de 
supremacia do conhecimento. Por outro lado, ele pode tambem transparência para manter a população informada o 
manter Ji?flongo~~o. porconverucnoas_deordcm~l111ca, tempo sobre o que está arontrcendo .... 
uma equipe que nao e a melhor. Esse sena o lado ruim. A Sim, e aí entra a pane da ad • ·st çã d ai 

1 . · · d. da d · - rrunr ra o e pcsso que_ 
popu ação e preJu 1ca no ccorrcr de longosmto anos, no eu acho o ponto mais imponante a ser ab d d 

d 
· ·a1 1 _0 • or a o por uma 

caso e, circunstanciaimente, reelege um mau pretexto. gestão municipal moderna e que deseja ser eficiente O 
Em relaçiio a a phcaçao da Lei de prefeito deve combinarges1ão de recei1as com gest- d 

R bTd d F' 1 · 1 1 • • · ao esua, esponsam • a. t_ . isca , qua a atual situação em equipe de trabalho. E fundamental contar com um pessoal' 
~laçao aos mumc1p1os de Maio Grosso do Sul? motivado e preparado o li li • d . . . essa orma, o pre eito po e 

De um modo geral, os municipios de Mato Grosso do eventualmente reduzir custos e ti a d 
S 1 - d"" · d d · · p . 0 man er uma prestaçao e u não vão difenr ·dos demais existentes no 'ais )e acordo serviços para a comunidade de alto • el Est, s id 

dad d BNDES I "'°¼ d • • · - nrv • as sao as sai as 
com os o , o los munucpios nao arrecadam Atualmcnle li Lei de o~ bi!i-'-d Fi'--' .- • 

ibt · d d r..:.:. :. :..:. ponsa 1dad'1cal esta em 
seus tn utos, vwen o e trans,erencias const11ucwna1s. deb.'lle. A senhora roncord:i com a lese que esta lcgisl:iç:io 
repasses dos governos estadual e federal. Agora, note a podeiminb"'-•am•·•o"•d • • • b -1 - ., 

• • " Muar Ia Ia 1os mumcpos raseiros'. 
gravidade da srtuação: dos que arrecadam, 86% arrecadam Se não houver uma mudança na postura do administrador 
menos de 1 do PIB local E murto pouco, quase nada, na publico a lei poderá inviabilizar mesmo. Há necessidade de 
verdade Eu não diria que se deva aumentar 
impostos selvagemente, mas deve-se 
cobrar o que e jUS10. Esles municípios vão 
ter que se enquadrar. Eles não estão 
fazendo isso. A arrecadação é pouca, a 
despesa e maior do que a receita, e os 
restos a pagar são sufocantes. Eu diria que 
grande pane dos prefeitos vai enfrentar, a 

mdanças de comportamento Se tudo contnuat oro esta 
concordo plenamente a ler invabilzana os muricipos ol stado 
e a União Mas veu bem esa lee fruto de um decepo da 
sociedade Hoje rirem qu que as covas vohera r como 
antes Alias, esta lei trabalha com conetos muito antros I 
engraçado em pleno ano 2000 are una lei que trata sobe a 
realidade da g ão fi ! Mas a realidade, de de os primor dos 
da civilização, ja estava claro e evidente que aquele que vai 
tornar conla do recursos publicos tem que ser responsavel 
Quer dizer, nos chegamos num ponto em nosso Pais que tem 
que sair uma lei dizendo o ohvio 

A senhora acha que os novos prefeitos conhecem em 
detalhes o que determina a Leida Responsabilidade F ial." 

Eu não posso afirmar categoricamente qual o nivel de 
conhecimento dos novos prefeitos sobre esse tema, ate porque 
não os conhc.-ço cm sua maioria Mas eu imagino que muitos 
dos novos prefeitos da admmistmç..io pública ErnJo. eu acho 
que neste periodo que vai até 1° de janeiro. ele deve se 
preparar E hora de buscar informações., ler, conhecer a 
legislação Foi dai que surgiu a idéia de escrever um livro 
basico sobre o tema.. com objetivo de fornecer infomiaçõc~ 
introdutórias aos novos prefeitos 

Eu acredito que eles têm uma noção muito clara do 
que vào enfren1ar com a Lei de Responsabilidade Fiscal Eu 
recomendo o seguinte no primeiro mês tem que entrar para 
conhecer, escular os servidores, ver como funciona, como 
sào os procedimentos.. etc E aproveitar, preferencialmente, 
para não gas1ar isso é fundamental 

A senhora acha que li elriçiío dt v:írios preíeilos 
vinculados à esquerda pode mudar o debate sobre como 
ndminislrar os municípios tm Maio Grosso do Sul? 

Eu vejo esta panicipação da esquerda no processo 
pohtico como reílexào na1ural da composição da sociedade 
Hoje e natural que as varias comunidades espalhadas pelo 
Estado busquem altema1ivas e experimente as novidades 
pohticas. Isso e salutar Eu acredito que até por termos um 
Governo de esquerda é natural que uma parcela significa1iva 
das prefeituras venham a penenccr ao mesmo campo 
ideológico Isso é bom e vai recidar a sociedade 

A senhora está prestes a lançar um livro escrito 
em parceria com dois outros profissionais do ramo. Qual 
é o enfoque deste trabalho? 

Eu trabalho há dez anos nas áreas de gestão admini.stra1iva 
e financeira de rnunicipios A proposta deste livro é fornecer 
noções gerais de corno administrar uma prefei1ura através de 
um visão do setor público A sociedade está e,cigindo isso e 
ate a própria Lei de Responsabilidade Fiscal determina que 
a panir de agora o trato administrativo de um município tem 
que ser diferente O livro neste sentido, recomenda algumas 
ações.. posturas e procedências. Começamos tratando de 
gestão de receitas, depois falamos de gestão de recursos 
humanos e, por fim, abordamos as questões organizacionais. 
A idéia central deste livro é exatamente mostrar aos prefeitos 
como eles podem gerenciar a prefeitura. Ou seja: como 
tomar a prefeitura uma administração eficiente, ágil como 
se fosse uma grande empresa privada. 

A partir deste conceito de pensar li administniç:ilo 
pública como uma empresa privada, a senhora não acha 
estes tennos contraditórios na medida que os objetivos 
das duas instituições são diftrentes? 

Evidentemente, a empresa privada visa o lucro 
financeiro. A prefeitura, ao contrário. não pode pretender 
trabalhar com este enfoque. Mas ela visa o bem-estar da 
sociedade. Ou seja_ o lucro social. Mas o que eu estou me 
referindo é quanto á forma de administração. !uma empresa, 
os administradores não saem fazendo dividas sem critérios, 

sem planejamento Ninguém deseja 
ficar empilhando sobre a mesa contas 

-ti· e mais contas, sem poder pagá-las. 
ós usamos a imagem da empresa 

privada por que ela incorporou formas 
modernas de administração e o setor 
públicÓ ainda não chegou lá. 
(Transc rito do Jora Corrio do Etudo) 
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Fahd .Jamil, uma liderança 
que nunca se apaga 

Entrevista com um dos empresários mais polêmicos e respeitados da fronteira 
A reportaem do encontro do 

empresário Fahd Jamil em sua residência. 
ao Indo da familia, tranqüilo, sereno e 
disposto a folar sobre política e a liderança 
que sempre exerceu entre seus partidos 
ao longo ele mui los anos. Para Fahd Jamil 
a politica está no sangue, é um dos grandes 
prazeres da sua vida. Ninguém pode negar 
que desde que ele despontou para a 
política há guase 40 anos atrás, se 
destacou como um líder respeitado e 
muito seguro de suas ações no setor. 

E esse respeito que ele adquiriu 
linha de frente das campanhas eleitorais 

. como um líder nato e determinado, 
avançou além das fronteiras da sua 
querida Ponta Pori\, chegando a todo o 
Estado e. principalmente, no centro 
nerválgico das decisões políticas em 
Mato Grosso do Sul, a capital do Estado. 

as d adas de 80 c 90 era comum 
se ver na re dência do empresário Fahd 
Jamil ou no escritório das empresas do 
seu grupo cmprc,arial, políticos de 
todos os mati,c, 1,.1r1idários daqui da 
fronteira. de Dourados e da capital do 
Estado discutindo do política com ele. 
Quanto mais se aproximavam os 
períodos clcitor,1is mais ele era 

.• procurado, inclusi\•r. 1)0r muitos dos seus 
advers.-írios políticos 

Costuma-se di:cr que política é um 
jogo onde se ganha ou se perde. 
Contrariando dos seus advers.-írios mais 
ganhou do que perdeu. 

GO7O FC 
O empresário se empolga toda vez 

que fala de política. a maioria das vezes 
quando se dá conta, ele já está fazendo 
um discurso inflamado com toda a 
retóni e dialética a que tem direito. Não 
importa quem esteja no seu lado. 
Quando é provocado ele fala o que sente 
e discute sobre qualquer assunto da área 
Como um bom lider Fahd Jamil também 
gosta de ouvir muitos os seus 
interlocutores para receber informações 
e opiniões sobre o assunto que ele mais 
gosta de discutir: política. 

O empresário reto 1os 
primeiros :mos da década de 60, qu:mdo 
ele, efetivamente, estreou na política 
ajudando a cleger'José lssa (PTB) 
prefeito de Ponta Por:I contra forças 
políticas tradicionais da época 

Em 1964 veio a Revolução Militar 
e com ela a cassação do prefeito José 
Issa, eleito pelo velho PTB de Getúlio 
Vangas. A partir daí, seguiu-se o longo 
período revolucionário quando muitas 
lideranças foram ofuscadas. . 

Em 1982, ainda em plena vigência 
do Regime Militar, com os. partidos 
po!iticos cm funcionamento. o grupo 
politico liderado por Fahd Jmnil, depois 
da haver dado grande votação a Pedo 
Pedrossian para o Senado politico Gandi 
Jamil para deputado estadual que foi 
eleito com a maior votação da história 
de Mato Grosso do Sul alcançando 39 
mil votos. Na época, o saudoso Ubaldo 
Barém, que havia se desentendido com 
o Grupo político ao qual pertencia, fez 

dobradinha com Gandi, alcançando em 
Ponta Por a maior votação da sua 
carreira política, perto de 8.000 votos, 
reelegendo-se deputado federal com 
facilidade. 

Em 1984 o Grupo de Fahd Jamil 
pede a sua primeira eleição, depois de 
experimentar retumbantes vitórias em 
vários pleitos eleitorais anteriores. O 
conceituado médico Astúrio Marques 
num período de febre peemedebista 
embalado pelo Plano Cruzado que entrou 
para a história como um calote eleitoral 
do então Governo do PMDB. 

Entretanto, dois anos mais tarde, 
Fahd Jamil candidato a deputado federal 
e novamente alcança a maior votação da 
história do Estado e jamais repetida por 
qualquer outro político: quase 90 mil 
votos. 

Em 1998, as forças políticas do 
município se uniram e o Grupo de Fahd 
Jamil apoiou a candidatura de consenso 
de Carlos Frões, entrando com o' 
candidato a vice-prefeito, o então 
vereador élio Alves de Oliveira. 

ns eleições seguintes, em 1992, 
o Grupo político do nosso entrevistado 
de hoje enfrenta nova e dificil batalha 
política contra os seus ferrenhos e 
históricos adversários. Apoiando a 
dobradinha Oscar Goldoni - Bruno 
Reichardt. o Grupo de Fahd Jamil ganhou 
a Prefeitura de Ponta Porà. este ponto, 
ele para, pensa e desabafa: "Com essa, 
eleição tive um a frustração muito 
grande por causa da verdadeira decepção 
que foi a administração de Bruno 
Reichardt que teve reflexos negativos no 
meu candidato da eleição seguinte". O 
empresário fala então da candidatura de 
Hclinho Peluffo Filho: "Há quatro anos. 
atrás cu já percebia que a população de 
Ponta Porà pedia renovação na política 
local e. por isso fui buscar um jovem 
engenheiro para ser o nosso candidato a 
prefeito Infelizmente, o desgaste de uma 
drvwis'mação desastrosa como a de 
Brao Reichardt tirou do Helinho a 
charze ele se eleger prefeito". 

7LIÇÕES 20oO 
Fazendo uma pausa antes de entrar 

no assunto do processo sucessário deste . 
ano. o Jornal aproveitou para fazer um 
debate - rebate com o líder político: 

JP- Qual é a sua reação quando 
os seus adversários políticos o 
chamam de turco? 

FJ- Não gosto. Primeiro, porque 
aqui em Ponta l'orà não tem turco. Aqui 
nós somos libaneses. sírios. palestinos 
que fazemos parte da honrada colônia 
árabe da fronteira. Além do mais, esse 
termo "turco" é usado de forma de 
discriminar. Quando os meus amigos 
me haram de "turco" eu tolero porque 
se, que tratamento; mas quando o 
termo é usado pelos meus adversários 
eu não aceito porque sei que o objetivo 
é discriminar o povo árabe. 

JP - Gosta quando alguém o 
chama de poderoso? 

FJ - A linguagem dos meus} 

adversários é referir-se a mum como "os 
poderosos", "os turco" Eles não tem 
coragem de dirigir-se a mm 
diretamente. ou poderoso, sm, porque 
eu sempnv gerei emprego nesta cidade, 
investi em projetos da agricultura, 
pecuária e em outros ramos de atvrdade 
económicas, atendendo também o social. 
Se fazer o bem e vestir no 
desenvolvimento da sua cidade é ser 
poderoso. então eu sou. 

JP- A cidade inteira sabe que o 
senhor apoiou a candidatura pelista 
de Vagner Piantoni e trabalhou pela 
sua eleição. Para o senhor ele era o 
melhor candidato? 

FI- Também fui procurado pelo 
candidato do PSDB, o jovem advogado 
Eduardo Campos, 11111 rapa: s11npárico, 
preparado, de futuro promissor, filho 
aqui da terra e que igualmente 
representa a renovação política em 
l'onra Porã. 

Optei por Wagner Piantoni 
porque ele também representa 
renovação e o seu partido aqui no 
municipio não tem caciques politicos, 
tornando-o 11111 cand,daro mais 
independente e menos compromissado 
com as velhas raposas da política local . 
Tenho certeza que mito contribui para 
a vitória do PT em minha cidade. 

JP- Por que optou por um 
partido de esquerda? 

FJ- Eu não optei por um partido 
de esquerda; eu sempre fui da 
esquerda, desde que em 1963 apoiei 
11111 candidato socw/Jsta como José Isso 
para prefeito de Ponta Porà. Se estou 
filiado ao PDT é por causa da sua 
ideologia socialista. Eu sou esquerda. 

JP- abe-se que o senhor é 
filiado ao PDT, então porque não 
abraçou a campanha do deputado José 
Carlos Monteiro? 

FJ - Esse moço nunca me 
procurou para nada. Eu só fiquei 
sabendo que ele era candidato a 
prefeito pelo jornal. Sua candidata a 
vice me visitou, mas como eu não disse 
nada sobre o assumo. ela foi mais uma 
que passou a atacar 'os poderoso" 
durante a campanha eleitoral. 

Encerrada a entrevista. o Jornal da 
praça entrou no assunto do seu projeto 
político para o futuro. Fahd Jamil não se 
fez de regado para responder. 

''A política está no sangue. Vim 
fazer politca sempre com maior 
intensidade, dependendo do enfoque 
do momento. 

Particularmente, e aguardo a 
manifestação sobre o assunto do meu 
irmão Gandi Jamil. Se ele resolver ser 
candidato em 1.001 terá rodo o meu 
apoio. 

JP-O que tem mais a dizer para 
encerrar a entrevista? 

FJ - (Respondeu sorridente) 
No ano 2.002, com a graça de Deus, 
estarei furando. 

(do Jornal da Pnaça (P. Porii) 
especial pana a Tribuna da Fronteira 

Bela 
Vista 
i 1 

j Bela Vista 
terra formosa, 
cheia de laranjais, 
se te canto ainda 
é porque persistes 
intacta em minha memória. 

Como foste antigamente, 
como antes. 

Na rua de; chão batido 
coberto de pedregulhos, 
na mangueira da casa velha, 
no rio (que está secando, 
vítima do progresso 
que traz o desmatamento), 
na capelinha domingo 
missa de manhã cedinho. 

Como foste antigamente. 
Como antes, nunca mais. 

Tranquila tarde morrendo 
n'Agua Doce, na Cancha 
e cidade, 1 

um casebre de barro chapado 
perdido em Nunca-Te-Vi. 
O baile de carnaval 
no clube da sociedade, 
com todo o lança-perfume, 
era festa familiar, eu vi! 

Como foste antigamente, 
como antes. Nunca mais. 

• Portal da Igreja Matriz 
protegida de Santo Afonso, 
iluminada na noite, 
na noite fria de maio 
e na mais fria de junho. 
Fogueiras, quadrilhas e fogos 
e nas águas do rio de então 
o batista de São João. 

Como foste antigamente, 
como antes, nunca mais. 

Parada no mês de setembro, 
quermesse no pátio da escola 
Exposição dos trabalhos do ano, 
teatro e Natal em dezembro. 
Boas Festas em todas as casas, 
meia-noite: missa do Galo... ! 
Cidade da minha infância 
como te perdes no tempo! 

Bela Vista, 
terra formosa 
Como antes, os laranjais, 
vidinha de antigamente, 
como foste, 
nunca mais. 

Cartos F. de Almada Rocha ' 
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Governo investe nas áreas mais care 
Lourenço Caarré " 

Em artigo escrito, com exclusividade para 
a Revista Brasil Rotário, o Presidente 
Femando Henrique Cardoso lista todas a° 
iniciativas que seu ovemo esta tomando 

para diminuir a desigualdade no Brasil Depois 
ele afinnar, mais uma vez que o Orasil n:io é um 
pais pobre, mas injusto. o Presidente da Republi­ 
ca mostra de que fonna, nos próximo anos, vai 
centrar. os investimentos na área social em Esta- 

dos e Mumipos mais carente 
Na vsão do Previdente -qu ele diz er com­ 

patulhada por técntos de dentro e de ira do 
Governo, o Irasl, finamente, noutros um+ pa­ 
tamar sólido, económico e politico, sobre o qual 
poderá assentar um processo de crescimento us­ 
tentado, sem os sobressaltos dos ultimos 30 anos. 
O mais importante, re salta u pr1.:s1dentc, é que 
essa estabilidade foi conseguida dentro da nor­ 
malidade democrática e a despeito de muito e ~u- 

O ajuste dentro da re 

GERAL- 0. 

Femando llenrque Cardoso 

O ílrnsil teve avanços notáveis na segunda metade dos anos 
90. Conseguimos a estabi­ 

lidade econômica, com o fim ela in­ 
flação que tanto penalizava a popula­ 
ção mais pobre, fizemos importantes 
progressos nas áreas fiscal e 
previdenciária. As reformas 
institucionais, embora anda incom­ 
pletas, já conseguiram cnar um apa­ 
relho estatal muito mais competente 
e transparente, reduzindo pnv1lêgios, 
distorções e anacronismos 

A economia brasileira enfrentou 
choques ex-tem<\'- e crises internacio­ 
nais. Venceu todas. tomando-se cada 
vez mais eficiente e maus compettva 
Temos hoye uma economia sadia, em 
plenas condições de retomar um cres­ 
cimento vigoroso, equilibrado e sus­ 
tentável. Isso ja esta em marcha, como 
demonstram o crescimento da ativda­ 
de econômica, das e:-.,x>nações, e do 
emprego (especialmente o mndustral) 
com Juros cadentes, finanças públicas 
equilibradas e baixa mtlação, observa­ 
dos desde o final de 1999 

Há um forte consenso entre os· 
principais analistas ( no governo e fora 
dele) de que nunca se viu. em toda a 
h1stóna da república, um ccnãno 
macroeconômico e mst!lucional tão 
favorável a um ciclo de crescimento 
saudável e duradouro E o que é mais 
imponante. diferentemente de outros 
países que passaram por esses proces­ 
sos de aJuste, no Brasil tudo 1sso ocor­ 
reu cm um ambiente da mais ampla 
democracia e de constante melhoria 
das condições de vida da população. 

Todos os indicadores sociais re­ 
levantes (como o JDH, os índices re­ 
ferentes à educação, à saúde, à redu­ 
ção do trabalho infantil, à redução da 
pobreza e da indigência, e muitos ou­ 
tros) progrediram ininterruptamente, 
e hoje se situam cm patamares incom­ 
paravelmente melhores que há dez ou 
hã cinco anos atrás. 

Os ganhos econômicos e soci­ 
ais obtidos com o Plano Real foram 
consolidados e aprofundados por po­ 
líticas econômicas corretas e por um 
conjunto de políticas sociais bem su­ 
cedidas. Persistem, entretanto. vári­ 
os problemas herdados de século de 
injustiça social. Distorções e 
iniquidades que não foram criadas pc- 

a 

Fernando Henrique Cardoso - Presidente da República 

las gerações presentes, 
mas que precisam ser en­ 
frentadas por elas 

Tenho dito 
reitaradamcntc que o Bra­ 
sil não ê um pais pobre. 
mas um pais mnyusto Por­ 
que permanece entre nós 
uma imensa desigualdade 
de renda, de oponunidades 
e de condições sociais en­ 
tre as pessoas, resultado em 
rúvcis de pobreza e de pri­ 
vações inteiramente em 
descompasso com a rique­ 
za e o desenvolvimento ;á 
atingidos pelo País. 

Pcnnancccm lam­ 
bem graves desequilíbrios 
econômicos e sociais entre 
os Estados e as regiões. e 
mesmo as unidades mais ri­ 
cas da f cderação continuam 
convivendo com bolsões de 
pobreza e de atraso . Isso 
não pode mais ser tolerado. 
É preciso acelerar a inclu- 

Pousada 

ce Ses cns econômicas mtemn sca a o, 
o Presidente Fernando Hennque Cardoso lemb a 
que o processo de desenvolvimento n.acena! n4o 
pode ser levado adiante apenas pelas esferas pu­ 
blicas de admstração E prevto que a socteda­ 
de se engaje nesse etorço E conclua "iese sen­ 
tido, o apoio e a colaboração de orama,de» 
como o Rotary é essenral Tenho certeza de que 
poderemos contar com esse aporo" 

O autor é jornalista, e escritor 

entes na promoção da equidade 
O l'roJCIO ele Apo,o aos Es­ 

tados de Menor Desenvolvmen­ 
to l lumano, JÚ conhecido corno 
IDI I I4, é uma das med:das que 
determne nesse sentudo Seus cn­ 
ténos s:io simples, transparentes 
e objetivos foram sclet.1onados 
micialmcnle aqueles Eswdos que 
têm o IDI 1 (Índice de D=-·rwolVJ­ 
mento Humano, calculadó pelo 
Program a das Nações Umdas p-.ira 
o Desem•olv1mento) abaixo da 
mediana dos Estados brasileiros 

O IDI I e particularmente 
adequado como cnténo de se­ 
leção, pois contempla, alem do 
componente econômico elo Je­ 
sen, ol vimento (renda per 
capita) outras dimensões funda­ 
mentais como a saúde e a edu­ 
cação Esse cnténo resultou na 
inclusão de I4 umdades da fe­ 
deração Acre, Alagoas, Dal11a, 
Ceara. Maranhão. Pará.. Paraíba.. 
Pernambuco, P1au1, Rio Gran- 
de do orte, Rondônia, 
Roraima, crgpe e Tocantms 

Deterrmne, tambem que se 
desse atenção as microrregiões 
carentes nos demais Estados da 
Federação Foram selecionadas 

são dessas pessoas e dessas áreas em ~'1J1da aquelas m1crorregi õcs 
excluídas do processo de desen- que apresen tam nvel de descmol­ 
volvamento do País E preciso que vumento considerado barxo pelo 
o Estado intervenha de modo cor- PNUD Assim foram 111clu1das 24 
reto e enérgico para corrigir mcrorreges, distnbuidas pelos 
distorções e promover as Estados de-MmalS Gerais., Parana, 
equidades que não s.'io &'.Jlall ltdas Goiás, Amazo nas e l\ lato Grosso 
pelo mero crcscun ento cconômi- Fmalmente. determmei 
coe pela atuação automática das que seJam identificados e mclu­ 
forças do mcn;ado idos no proJelo os mumcipios 

O Governo Federal Já man- não pertencentes às áreas ja 
tém vários programas sociais de selecionadas. CUJOS IDH SCJam 
natureza compensatória e \ambém mferiores a 0.500. 
redistributiva., como a Predên- Dentro de todas as áreas 
eia Rural, o Programa de selecronadas sera dada pnonda­ 
Erradicaçào do Trabalho lnfanul de para os municípios mais ca­ 
(PETI), o Programa de Renda rentes (e dentro deles as ações 
Minima associ ada à Educação, e serão focalizadas nas populações 
os diversos programas decorren- mas pobres) O programa terá 
tes da Lei Orgân ica de Ass1s1ên- gerenciamento intensivo. ligado 
eia ocial. Todos esses progra- diretamente à Presidência da Re­ 
mas têm obtido resultados con- . publica e seus resultados serão 
sideráveis, mas é preciso fazer moniloradoseavaliados.com,is-­ 
mais. É preciso que o Estado e a ta a corrigir a implementação 
sociedade intcnsiíiquem suas sempre que for necessário. 
ações e que essas ações sejam O olijeti,o do projeto é 
melhor focalizadas e mais efici- elevar as condições de vida dos 

coro 
Ar Condicionado 
Comida Caseira 

ver ter um passeio 
tranqull• • c6mec1e, 
Então visite-nestt 

áti.as 
brasileiros nas arca 
selecionadas, dotando-as da 
Infra-estrutura social basca 
para permutar um adequado de­ 
senvolvimento humano uas 
ações serão concentradas, se­ 
gum<lo a conceituaç;io do de­ 
senvolvimento humano integral 
e sustentavel, em quatro grupos 
estrategrcos 
oEducação basca (ensmno fun­ 
damental e medo) 
oSaude da Familia 
o saneamento bas1co 
0Oport unidade de trabalho e renda 

Esta presta a alocação de 
mas de II blhões de reais ate o 
anoele2002(1 IJ~.7nulhõcst.m 
2000, 5 025,5 mi,hões cm 2001 
e 5 369.9 milhões em 2002) nos 
diferentes proJetos e ações que 
compõem o program a 

Com estas ações espera­ 
mos atungr, nas areas 
selecionadas, os scgurntes ob­ 
Jetn os específicos 
OTer todas as cnanças frequen­ 
tando a escola 
O Instalar água e 1 uz em todas as 
escolas 
OTer equipes de Saude da Fa--' 
mihia em todos os mumcp1os 
OTer todos os egressos do en­ 
smo fundamental abasorvidos 
no ensmo medio 
OTer cobenura de saneamento 
basco igual à média brasileira 
em todas as arcas selecionadas 
O Erradicar todas as formas pe­ 
nosas de trabalho mnfantl 
O Muluphcar por I O o volume de 
recursos dos program as de renda 
mnuma assocados à cducacào 

Para que essa mmcativa do 
Govemo Federal lenha êxito é 
mndrspensável o empenho e a co­ 
laboração dos govemos estadu­ 
ais e municipais. Mas o porjeto 
só chegará a bom termo se con­ 
tar com a participação at1 va e vi­ 
gilante dos diferentes sementos 
da sociedade local e 
microrregronal Nesse sentido, 
o apoio e a colaboração de orga­ 
nizações como Rotary é essen­ 
cial. Tenho certeza de que pode­ 
remos contar com esse apoio. 
* O autor é Presidente da Re­ 
pública Federalfra do Brasil 
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Seita do reverendo Moon co"P"%, E±laja em Notícia 
cidade no Nordeste do Paraguai [. I 

Núrncros de degradação 
ambiental na Serra da 
Bodoquena são divulgadas 

As mforma"> de que as ateas verdes do Planalto 
da Dodoquena estão sendo preservadas foram 
desmentidas esta semana pela Polera Mhtar Ambiental 
No ultumo final de semana o Movimento acional de 
Produtores (MP) e a Federa;ão de Ancultura do 
Estado do Mato Grosso do Sul Famaul) afirmaram a 
imprensa que o ambiente na área do parque so for 
protegido graças ao trabalho dos fazendeiros A área so 
esta intacta porque os propnetanos a preservam", disse 
o diretor do MNP, João Bosco Leal Em nota divulgada, 
a Famasul afirma que "dei ar de mdenzar as florestas 
sena punir quem as preservou" Os dados da Polrcra 
M+htar Ambiental informam que o Planalto da 

Recalde disse, por te- Bodoquena têm sido alvo de muitos crimes ambientais 
O balanço <las apreensões de madeira prova o 
crescunento das extrações 1legars na região Em 1998 
foram apreendidas 4 ml, quinhentas e dezessete peças 
de madeira. Em 99, o numero aumentou em mais de 11 

GERAL.- 10 

1-labitantes 
de Puerto 

Casado des­ 
confiam das 
intenções 
da urgani- 

zação 
coreana 
Mauri Kiinig- Es­ 

pecial para o Estado 
Foz do Iguaçu-A 

seita do reverendo 
Moon causou muita 
polêmica no Paraguai 
ao comprar uma cida­ 
de inteira no nordeste 
do pais, a 100 quilô­ 
metros da fronteira 
com Mato Grosso do 
Sul. Rcpresenta11tL.'S do 
líder religioso coreano 
Sun Myung Moon pa­ 
aram US 17 ,5 mi­ 
lhões por cerca de 
350 mil hectares de 
terras da empresa ar­ 
gentina Carlos Casa­ 
do S.A., que há 130 
anos iniciara a coloni­ 
zação da rcgiilo dando 
origem ú cidade de 
Pucrto Casado, na qual 
mornm 6 mil pessoas. 

A seita pretendia 
comprar poucas ter­ 
ras, mas acabou ad­ 
quirindo a cidade in­ 
teira, e numa das re­ 
giões mais pobres e 
inóspitas do Paraguai. 

Objetivos -Os 6 
mil habitantes da área 
são ex-funcionários da 
empresa, que desde a 
colonização explora 
substrato de madeira 
usado no preparo do 
couro de gado. A seita 
nào deixou claro os 

gppeg;4e 
!$2)en4Is;;;; 

lWLZ, n## l& #Sli# 
1 ffi fll 
i 
[[Entre seus bens estariam: 
f •Timl! de futebol do 

l Clube Atlético Sorocaba, no interior de Silo Paulo; 
! 'e Hotel Fazenda 
S:,lobra, em Mirandn 
(MS); 

olotel Americano, 
cm Porto Murtinho (MS); 

• Dono de 56 mil 
1 hectares de terras em43 
i municípios do Mato 
j Grosso do Sul, onde in- 
1 vestiu US 35 milhões. 
1 

OPropriedadcs em 
Jardim, Bonito, Porto 

! Murtinho, Miranda. Guia 
l N . Lopes da Laguna e 1oque 
[j (todas no MS), 

o 570 km< em 
Jardim(M ) 

: 

Fazenda l reia, 
,·rn Jardim (M\), omk ,tcl­ 
quiru 35 propriedades, 

080 mil hectares 
no Paraguai, na frontei- 
ra com o MS; 

• Fábricas de 
autopeças, armas, em­ 
presas de turismo na 
Coréia so Sul; • 

o.Jornal, televi­ 
silo a cabo, universi- • 
dades, estaleiro, fri-E 
gorífico e cavalos de 
raça nos EUA. 

• Banco com 29 
Agências, jornal hotel 
cinco estrelas e esta- 
leiro no Uruguai, 

o Fábrica de 
computador e televi­ 
são a cabo no Japão; 

o Hotel Pottongang.. 
em Pyongyang, na 
Coréia do Norte . 

o Participação. 
na Pence Motors, na 
Coréia do Norte 

objetivos da compra nem o 
que ocorreria com a popu­ 
laço. A organização religio­ 
sa mantém negocios em Por­ 
to Murtinho(MS), a ccca de 
100 quílõmctros dali. 

Com receio de ficar 
à mercê da organizaç,1o re- 
1 igiosa coreana, a comuni­ 
dade de Puerto Casado 
mobilizou-se para defen­ 
der a própria soberania. 
Os moradores da cidade 
scntira111-se ofendidos e, 
na quarta-feira, mantive­ 
ram cinco pessoas como 
reféns logó após serem avi­ 
sados da negociação. Elés 
seqüestraram três argenti­ 
no , dois paraguaios e um 
coreano, porta-voz da sei­ 
ta. Todos ficaram retidos 
por mais de 24 horas, até 
a intervenção de deputa­ 
dos. senadores e um mi- r"'·~.........--= 

CASA DE CARNE 

nistro do país. 
Muitas dúvidas dos 

habitantes de Puerto Ca- 
ado ficaram sem respos­ 
ta mesmo depois da reu­ 
nião com os representan­ 
tes da seita Moon, media­ 
da pelo vice-ministro do 
Interior, Mario Sapreiza, 
pela senadora Elba 
Recalde (PLRA) e pelos 
deputados • AI fredo 
Gneiting e Raúl Rivarola. 
O porta-voz da seita, Koo 
Bae Park, pediu tempo 
para conhecer o morado­ 
res e seus problemas Sem 
entrar em detalhes, expôs 
projetos que deixaram os 
políticos e a população 
desconfiados 

Para apaziguar a po­ 
pulação, Bae Park 
enfatizou que o morado­ 
res pas ariam a er " óci- 

os"do empreendimen­ 
to e deveriam a pa- 
cificamente para cola­ 
borar na construção de 
escolas, universidade se 
levar tecnologia à re­ 
ilo. O coreano falou 
da possibilidade de 
constmír urn porto de 
aCCS! o ao Rio da Prata, 
abrindo caminho para o 
mercado argentino e 
uruguaio • para onde 
convergem os interes­ 
ses da seita religios,L 

Sem autonomia 
- A senadora Elba 

ACQUGUE-ME RCEARIA 
iüósFNGBrÃ 

ANEXO CONE€COES 

lefone, que a congre­ 
gação coreana ainda 
pretende comprar ou­ 
tros 350 mil hectares 

vezes, chegando a 50 mil, setecentas e tnnta e cinco que restaram da propri- p r· 
peças. Este ano, somente até o mês de agosto, a o1c1a 

edade da Carlos Casa- Ambiental aprendeu 27 mil. trezentos e tnnta e três peças 
do S.A. Segundo ela, de madeira a mega operação da Policia Militar 
o representante do re- Ambiental no Planalto da Bodoquena, em Julho deste 
verendo Moon pagou ano, a soma de multas por desmatamento ilegal e 
U$ 50 hectares, mas extração irregular de madera ultrapassou 100 mil reais 
disse não ter autono- As espécies mais destruídas são a aroeira e o Gonçalo 
mia para negociar com Alves. que tem corte pro1b1do pelo lbama A exploração 
os moradores em nome para cercas e currais, por exemplo, só é perrmtJda com 
da seita. A população a apresentação de plano de maneio De acordo com nota 
local quer a "indepen- enV1ada ao boletim Ecologia em otíc1as, os principais 
déncia" da zona urbana problemas no Planalto da Bodoquena são a extração 

• 'd d de madeira. desmatamento e queimadas. "Vale ressaltar e maus uma quantriate 
d d fi •d que. oom relação à quelJTladas, um dos grandes problemas e terras a ser e mt a. d 1 · · 

. - no ano passado, o Comando teve que es ocar vanas 
Embora sem autonomia, para a região para combater incêndios na vezes pessoas ''' 
Bae Parlauostrou se fa serra da Dodoquena", afirmou o chefe de comurucaç:oes 
vorável à negociação. da Policia Ambiental, Edmlson Paulino Queiroz. 

Pessoasligadasdi- F d m anular 
rctamenteaoreverendo azen as quere 
~oon vàopar1icipar_no decreto presidencial que 
d,a 25 de uma reurnão 

com representantes do criou Parque da Bodoquena 
governo paraguaio para 
definir as condições em 
que a seita vai estabele­ 
cer- e na localidade e a 
quantidade de terras 
que deixará para a po­ 
pulação. "Eles disseram 
que não haviam sido 
avisados sobre as reais 
condições da área", ex­ 
plicou a senadora. 

TEMOS GÁS DE CO 1NHK . ' . (0xx67) 495-1152 
Av. Mato Grosso, 433 - Centro 
CEP. 79.270-000 
CARACOL -MS 

Esta semana. 27 propnetários de fazendas na área 
do Parque da erra da Bodoquena decidiram entrar com 
mandado de segurança no upremo Tribunal Federal 
as próximas semanas os fazendeiros estarão se 

mobilizando para conseguir mais adesões. A decisão 
aconteceu durante reunião organizada pelo Movimento 
acional de Produtores (M' P) no município de 

Bonito, na segunda-feira A argumentação dos 
proprietários rurais é de que o decreto presidencial fere 
a lei federal promulgada há dois meses. A legislação 
dispõe sobre o Sistema acional de Unidades de 
Conservação. De acordo com o diretor do MNP, João 
Bosco Leal., "o procedimento da criação do parque não 
respeitou nenhuma norma da legislação" Para sustentar 
a criação de uma APA (Área de Proteção Ambiental), 
João Bosco afirma que a fiscalização na área será 
prec.ária "Vejo pelos outros parques criados no resto 
do Pais". As queimadas são anuais e a degradação 
ambiental não acabou. O Parque da Bodoquena será uma 
exceção", diz Bosco. A Federação da Agricultura do 
Estado de MS (Famasul) também divulgou nota esta 
semana chamando os proprietários atingidos pela 
criação do parque para se planejar defesa jurídica 
conjunta A adesão na reunião de Bonito contou menos 

-I de um terço dos 71 proprietários que possuem terras 
±- -_dentro dos 1mies d0 Parque da Podoquena (ECOA) 

t 

• Mec. Torno· 
Peças -.e Acessórios 

Aparecida Paredes A De Medeiros 

0€T0€CãS 
• ~- 

MECÂNICA - TORNO - PLAINA E SOLDAS EM GERAL 
[João CJ3afísh: do 9'óascímenlo Materiais de Construção em Geral 
Av. Bres/, 9 120 - TELEFAX: (O167) 495-1163 - Centro - CEP: 79.270-000 - Caracol/S] 
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Famílias aguardam terra há quatro 
anos em Guia Lo es da Laguna 

(André Lia - Jardim) 
Quem segue de Guia Lopes da Laguna para 

Bonito, pela MS382, vai avistar, a matem esquerda da 
pista, um rupo de fanlias acampadas São trabalhadores 
rurais sem terra que ha quatro anos vivem perambulando 
de 11111 lug;ir para outro. cm busc:1 de um local para morar 
e produzir Durante todo este perodo, essas familias vem 
recebendo cestas bascas do govero O grupo, de IS 
fo1111lins, diz que não quer mais mvadir terra e espera 
que ate o final do ano o governo íaça a entrega dos lotes 

As famílias que hoje estão acampadas, a cerca de 
3 quilômetros do centro de Guia Lopes da Lar;una. são 
remanescentes do acampamcnro forro Azul (Grupo União 
li). do nrnnicipio de MaracaJÍI Das 220 familias que 
h;1vinm no inicio. só cstM1am restando essas 15 para 
receber terra O grupo é ligado a Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura. J;i passou por 
acampamentos em Guia Lopes, Ponta Porà e Jardim. 

O scm-tcrm Odair Alves dos Santos, de 54 anos, um 
dos lideres do acarnpnrncnto, reclama do MST. Segundo ele, 
sempre que o grupo está prestes a ser assenrado, O MST toma 

a frente e acaba conseguindo os ltu Odar vive om Ramona 
Ca:;1ro di (no,. con1 quem ttn1 0'to filhos. ha 30 ano ates 
era empteado em fo,cndas O us..,I coctil que does d fdhos 
casaram-e dentro de acampamentos Os dois netos que tem 
também naceram dentro de acampamentos 
0dar e Ramona reclamam das dificuldades de se vver 
bao de uma barraca, dia e norte, por anos segundos, mas 
mencionam que a união que existe entre as famuhas amenza o 
sofrimento Também contam com orgulho que. desde que 
entraram para os sem terra, os filhos não deraram de estudar 
Atualmente, um ômibus da Prefeitura de Gua Lopes, coleta as 
20 crianças do acampamento e eva-as até a cscola 

O c.1sal ainda reclama do Governo do Estado, mas 
reafirma confiança " os ajudamos a eleger o Zeca Ale agora 
ele fez muito pouco pela ente, mas anda temos esperanças, 
argumcnram. A principal dificuldade no acampamento, segundo 
Odaur, é a obtenção de água. As familias ut1hz.1m, para comumo 
e banho, a agua d~ dois pequenos corrl'!J0S "A água e suJa e 
provoca coceira na gente", diz Ramona Em um dos corregos 
sào Jogados deJctOs de um abatedouro de bovinos e isso pode 
estar provocando as alergias 

Promoêoria apreende leiêe e 
car-ne clandesêinos em Jardim 

{André LuizlJnrclim) 
O promctordc Justiça, 

Givaldo Tcnôrio da Silva, 
responsável pela Promotoria 
de Defesa do Consumidor de 
Jardim, realizou vistorias, cm 
conjunto com Departamento 
Municipal de Defesa 
San11:i11a, cm alguns 
estabelecimentos comercias 
de Jardim Dur.mte a Vtstona 
foram apreendidos quase 500 
litros de leite ··m natura", que 
estavam sendo preparados 
para serem vendidos 
diretamente ao consun11dor e 
ainda certa quantidade de 
carne clandes1111a. 

O promotor não 
divulgou os nomes dos 
estabelecimentos onde o leite 
foi encontr:ido. Apenas disse 
que foi cm um supcnncrcado 
e em uma residência "Esta 
nossa primeira ação ê apenas 
educativa Caso haya 
rcinc1dênc1a vou dctcnnmar a 
prisão dos envolvidos", 
assegura. O promotor chegou 
ao supennercado no momento 
cm que o leite estava dentro 
de baldes, pronto para ser 
ensacado manualmente e 
vendido :, populaçiio, sem o 
menor controle de qualidade 
Gl\'aldo Tcnôrio da Silva disse 
que pretende continuar a 
fiscalização nos 
estabelecimentos comerciais 
de Jardim, para dar apoio ao 

departamento de vigilância 
samitana Ele diz amda que 
havcr:i fiscalização no sentido 
de coibir a venda do "'leite 
cni" por carroceiros e ciclistas 
nos bairros da cidade A 
intenção, segundo o promotor 
é orientar as pessoos sobre os 
perigos da ingestão de 
alimentos clandestinos 

O leite clandcstmo e 

geralmente vmdido din:tan-.artc 
nas casas das pessoas Nos 
supermercados e mercearias é 
vendido embalado em sacos 
plasticos semelhantes aqueles 
u11liz.1dos nos processos de 
pasteunzação A diferença é 
que nào md1cam a ongcm do 
produto e nem a data ele 
validade Geralmente são 
produtos embalados sob 

€Clima e legra«lação preja­ 
d i e am desenvolvimennt® 
alas pastagems ema JJ ar«li 

(André LuizlJarclim) 
Os pecuaristas da 

região de Jardim estão tendo 
dificuldades para alimentar 
seus rebanhos com Clpineiras 
Ê que as pastagens, que foram 
prejudicadas pelo inverno, n:io 
estão se renovando como 
deveriam Em algumas 
propnedades ja houve casos de 
mortes por desnutrição Como 
solução, os opcuanstas estão 
suprindo as necessidades 
alimcnt.>rcs dos anim:us com 
r:içõcs. Isso tem provocado a 
elevação do custo de produção 
do rebanho. Por outro lado, 
quem mais sofre são os 
criadores que mantcm seus 
rebanhos cm propnedadcs 

arrendadas Eles estão 
tendo d1f1culdades para 
encontrar pastagens. 

Os engenheiros 
agrônomos Sílvio Vargas. da 
Empaer, e Paulo Bozoll,, 
consultor, tem duas 
explicações para o 
problema A p11me1ra está 
relacionada a degradação 
do solo Segundo eles. as 
pastagens da região são 
muito antigas e necessitam, 
com urgência, de uma 
reforma. A segunda seria 
relativa ao clima. Os ventos 
cm direção ao sul, comuns 
ultimamente na região, 
estariam favorecendo o 
ressccamento rápido do 

péssunas condições de hgyene 
e podem tr:insmitir vcm1es e 
doenças para as pessoas O 
lertc upo C. de ongcm legal, 
sofre um processo de 
pastcunzaçào, que ehmma a 
maioria dos patogenos 
causadores de doenças e 1 ,- 
vcnnes. Em Guia Lopes da 
Laguna exist em duas empresas 
que processam o lcrte tupo C 

solo, prejudicando a 
brotaçào das plantas O 
fcnõmeno tem mtngado os 
produtores rurais, Já que 
vem chovendo bem na 
região nos u lumos meses 

Ha ameia opiniões de 
pessoos hgadas ao comercio 
de gado no senudo de que o 
fechamento das fronteir:is. 
devido aos focos de febre 
aftosa, teria provocado o 
aumento do rebanho Os 
agrônomos não concordam 
com esta tese Os pecuaristas 
Sidne1 Escudcro Pereira e 
Alcir Gauna tambêm acham 
que a degradação das 
pastagens é um grande 
problema na região 

Otr d+fcu!dd c urreis 0d «dt 
qud a cesta baia que rce oe ta 
pt,'d4 mi«. ema ro! fitam 
cenetos Pra orar o q e@oi+ 

'· 1 1 IJ ;?{IJ j1 1 

barras 
esta mnto dafi de tu alho. fs 1 

temos certeza de qus do ao a or 

Assistência técnica de motos em ger 
Pecas e Acessórios Honda, Ya, a, 

Ag.ra.lc e Mcbiletc. 

tis 
Rua: vereador Romeu Medeiros, 207 - Centro 
Jardim - Mato Grosso do Sul - CEP: 79240-000 

t 

27 anos de tradição no Estado 
0oourallos :IOxx67J 421-4101 p_,. Filial Jartllm: 251-1282/9996- 8973/99S5-2160 

COMPRA-VENDA-TROCA 
Financiamos em 36 meses 

• 

\l\V Col 1,000 16Y"- 0-4p-9~ • ar t roda- cor flr.nc:o-CaL 
Gol CL 1.6 -0'p-9495+ roda-Cor roa- Cu. 
Gol CHT 16 -02p.9090+roda- or lge - Ga 
Col 1.000 16-0lp9898 +ir + Dir.llldr .• Cor Prtta - Ca,.. 
Gol 1.000 - Olp - 96197 lmptt.í, ri co1n bordo - Cas. 
ntlroCL 98199 Jmpc-d,tl 

G \[ vprm» GLS-04p-9393 ompl«tu rom bordo. Cu. 
Omega CD30 04p- 9393 completo + D - cor uai - Cu. 
0-?0 c-onqunt - Olp - 9-V9S c:omplcr:a • cor bnrica - lmp<ciHI 
Coru itd:aa 1.6 -0-fp -999+ir-or preta 
D - 20 Olp - CJS/95 • c:t1mplrta tom bcr"do 

FordK.a CL l.O-Olp-99/00-0K- ror pnta. Cu. 
Raa,tt 6c • O'!p • 959+r + dir Bidr. Cor pnta. Cu 
Pimpa 1.6- 8or rul- itool 
f.1000 Cabestdida 994 omnplta - or branca 

Fiat P.611oLXl.0-0-4p-9&98•tom•lr•C'OfUul- Ca1.. 
Uao CS 1.5 .. Olp .. 92'93 c:or pnta .. Cu. 
Uno LX 1.0 • CMp • 96197 cor uul • Ga1.. 
llpo 20 -0lp-995completo • teto- cor prrta- Gas 

OPC3"t10 L 200 ,hA • 0-tp • 96197 c:omp!rta .. cor u·rmtlha 
L 200 414 - 04p .. 9319-' compltta.• COf' prata 
Fut Cospe]v 02p- 9596omptu + Tiro+ oro-cor prata 
B.\tw 3281 .. 0p-9696 ompkta ouro- ror prata- Cu. ... 

A, POSTO 
IJAGROSSOL 

1 a 251- 1103/ 251-19171 

Av. Duque de Ca..üas • .Jardim MS 
Centro CEP 79240 - 000 

COJl'IBUSTÍVEL FILTRADO 
EADITIVADO 

FILTROS 
TROCA DE ÓLEO 

LAVAGEJ\1 
LUBRIFICAÇÃO 
BORRACHARIA 
LANCHONETE 

E CONVENIÊNCIAS 

ar] 

Br - 267 KM 04 

Gaze 
A artamentos e Suítes a 
A&. JV.~YfQm SAUNA , COxx61l 
Hidromassagem e Som 269-1025 
Proprietário: Eurfpedu Carvalho do Souza 

Guia Lopes a Nioaque 

- - ' 
t ' 

e- 
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É lodo o 
d,sr!opcaere 
Mi.fN1) 

() 111édirn r,•t,:r/111iri11 Hufae/ Sill'iero, 
(proprietária da Rancho S eterinária), 
Giovane, (Frigolopes) e Gerson largas 
(prc.,lt/('11/t: do Sí11úlc11to Rural de 

• Jardim), em um bate-papo tlescm1tra/tlo, 
1 
foram clicados para a coluna 

0 Pecuarista Marcelo Monteiro, João 
IJ1Jrtlo11(llaterias Jartlim), l'ice­ 
prefcitlJ Eva11tlr11 llaz.:.o, Prefeito 
Márcio Mo11teiro, Rufino Kul111e11( 
Pousada Jatobá), Al;:ecir Henrique 

, (Cime11ca/) e (,'era/do Alencar 
Go11çafres(presit!ente do Lions Club de 

', Jardim),foramfotografados para esta 
•. coluna, em jantar festivo 

·y 

! OS74@U li ' =I 
0 Coronel Eurico Campos, o 

,·ice- prefeito El'(l11dro Baw,, Geraldo 
A/cear e Efri.,· Bazzo. São pessoas que 
não medem esforços para colaborar 
c11111 o desenl'Ofrimellfo de Jardim 

'· 

é ± 

0jovem Guilherme Monteiro, ladeado 
das socialites Roberta Peixoto, 
Mar;::urla 11/mdt/11 e Marle11e Pefrow, 
t!l'ha11ja111 de:;tinda em noite Je.,tfrt1 

(j (0x67) 25·1-315,9/9996.-25•35 
e. Bernardes, 44/ enl1o 
79240 Jorhr /S -------- ··----~----- __,_ 

Révenda de combu.stfvel, 
lubrfflcante e 

serviços em ge·ral. 

~ ...... ,.,.,.·-1 I, YISA 1 

J>a direta paru u esquerda, 
sentados Sérgio Rosa - Floric11/t11ra 
Primavera/Jardim, Pecuarista 
Lizandro - Nioaque, Sienando- Banco 
do Brasil, Ítalo - !ugro de Niouque. Em 

, pé- Dr. Alexamlro e Antonino Ribeiro 
! ,~rres-Agência Fa:endáriade Nioaque 

Nel.wm Almeida, ,lohL'rlJ 
, Ribeiro (Tribuna Populur), Ro.w!/i 

Alves Fernandes, Lucilene Pereira( 
, SecrdárÍll de Finanças da Prefeitura 
de Jardim) e R11111oaldo Brito 
Miranda,Jalam de polüica e da cidade 

• de Jardim que ganhou importantes 
: obras na administraçüo do Prefeito 
' Márcio Campos·J11011teiro 

r: 
Ar Conõicionaõo 

seÍf-service (por kifo) 
Frntas o ar as Quinta-feiras a noite 

Feijoaõas aos Sábaõos 
·Land;onete e Pizzaria 

I 

A empresária Fátima K11linen 
(Atelier Presentes), eleita com 325 mtos. 1 
estará, a parrir do dia primeiro tle .f aneim. 
na câmara de lêreadores.. defa1J,:11do aos i 
interesses ,la amumiJade de Jardim. Dona ' 
Fátima já pre-sto11 relemntes sen·iços à 1. 
f">pfdação de !>lltl cidade, pri11cipalmente na i 
ármdeswíde, q11untlauoladodosei1 esposo 
Rufino Júil111a1, desen1YJfreram brillza11te 
trabai/10 na din.:ção do Haspital Marechal k 
Randon. No setor turístico,foram pioneiros 
no processo de implementação onde 
amtribuírwn, muito, a,m a tli1ufgaçiio Jo 
numicípio rw Brasil e exterillr. 

Rua Marechal Mallt, 769 - Fone: 241-2654 - Aqui0auana 

Linha de acessónos com 
dois anos de garantia. 

A º SISTEMA DE rw uattelbrQt TELEFONIA 
A CENTRAL QUE CRESCE - PABX­ 

COM A NECESSIDADE 
DE SUA EMPRESA ' . g» 

A»TtNAH PAna TrLrrONt cLnAna 

fltuse 3 
Kit Porlciro Eletrônico e b l i 

vídeo Porlci.ro 

; ~ 1 • A Monitor de vídeo/feia 4"• 
L _. j li... Camera com ângulo de 55. 
OcóLor !I.... Visão noturna por infra-. 
P&B vermelho (Monitor P&B). 

li...Sistem·a Anti furto. 
Gasolina o·es I ÀI I t d h e .._ Bivoltagem automática. conserto.s de equipamentos 

- 1 e,- coo u o_com os mel ores preços Colar .._ Toque •sonoro ag~dável. 
'c:.i Audio ,e Víde:o 

O rnelhor atendimento da região 

IENE=Ia;arte2ERIGI 

..,....à;! .Te1etonessemtm ■ ··~ .l!alllrlasila?!ITeLsem l'ill 

HIK•R 
ALTO-FALANTES 

\ 'f , 02 anos 

Peccinin,%a. 
PORTÕES ELETRÓNICOS. 
CONFORTO E SEGURANÇA 

1 ,, 

TROCA DE ÓLEO - LAVAGEM DE CARROS . Rua: Mal. Rondon, 787-B , Esquina com cer. camisão 
Av. 11 d'c Dezembro , 1.221 -Saída pa ra Porto Murtinho - Ja rd im - IS • fone: (067) 251 - 3497 - Jardim - Centro - M.ato Grosso do Sul 

m,"! 
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Tebet cobra combate ·a pesca 
.. : .. i..a.a. .. ~ ria no Mato Grosso do SU1 

14 de Outubro de 2000 • Sem&n rio 

Brasília (10/10/2000) O 
Senador Ramez Tebet ( PMDll- MS) 
criticou a falta de apoio do Governo 
ao combate à pesca predatória no 
Mato Grosso do Sul. Ele lembrou que, 
enbora a Constituição determine a 
responsabilidade do Governo Federal 
na defesa do pantanal mato-grossense, 
considerando patrimônio Nacional, não 
há fiscalização nmbientnl eficiente na 
região e nem mesmo o Código de Pesca 
tem sido respeitado. 

• A sociedade Sul-mato­ 
grossense reclama, com justiça, 
meios para coibir essa pesca 
predatória que está ncnbando com 

os peixes dos rios de nosso Estado, 
portanto com aquilo que Deus nos 
deu - afirmou Tebet. 

.Ele reclamou também do 
Turismo predatório, da falta de apoio 
para II exploraçilo racional do Turismo 
no Estado, que tem em seu território 
dois terços do pantamal. 

O Senador denunciou ainda 
n falta de uma politica definida 
para o aproveitamento do gás 
Boliviano que atravessa o Estado 
em 722km de canos enterrados. 

Lembrando que ao 
comemorar os 20 anos de criação 
do Estado. fez um discurso 

anunciando o gasoduto e a 
construção de usinas 
termoelétricas, Tcbct disse que 
hoje não sabe dizer quando o 
Governo Federal implementará as 
Usinas prometidas, que estão no 
programa Brasil em Ação, "mas 
não saem do papel". 

Em aparte, o Senador Edison r· 
Lobão (PFL-MA) ressaltou a sobrecarga 
da capacidade elétrica instalada no país ,, 
e manifestou sua solidariedade a Tebet. 
Ele infonnou que no Maranhão deve 
ser iniciada rapidamente a 
construção das hidrelétricas de 
Serra Quebradas e de Estreito. • 

l 
Senador Rame: Tebet 

III VII.KM 
Mo7 HRj 

Buqués - estas 
Arranjos ~ , oroas 
Decor;,çóc . para 
casame,•ros 

1 S anos for,uatura 
Batizado en Igrejas 

e Club •s 

Foné!Fax: (0067) 431-1494 
Av. Brasil, 2676 • Ponta,P~. MS 

Dr. Edemiar Gregório, 

OUVIDOS - NARI.z 
GARGANTA 
TRATAMENTOS E 
OPERAÇÕES 

(0·67) 431-2072 
RUA 7 DE SETEMBRO, 3-CENTRO 

'' PONTA PORÁ • MS 

Terreno medindo 1240 Á rea construída com· 
• 1 banheiro • 1 sala 
• 3 quarto • l cozinha 
: 1 varanda • 1 área de serviço 

1 varanda grande com churrasqueira 
• 1 salão comercial medindo 6 • 5. 

Toda murada, na Rua São Luiz, nº 639, 
Vila Aurca - Ponta Porã/MS. Tratar pelo 
Fone: 9999-3164 ou 435-1306 

Terreno com área de 12 x 25, com 2 
quartos com I apartamento cm Bonito/M 

,Tratar pelo Fone: 9999-3164 
l - . 

R$ 2,48* 
por dia. 

E todos os dias de Honda. 
CONSÓRCIO NACIONAL 

E7E28 
Entrega garantida pela Honda. 

· reroer«p.o u raee ree 
»ametcestruto pana0roceorrda !27nr,ande2rei 

VENDE-SE UMA CASA 

Confecçoes em geral 
bnnquedos, relógios 
tudo em 4x s/ juros 

"T - .. .._. ... • • 

>, 

.'UJIFILM 
A- - _...__ ---- -------~~ .. --- 
v l !CA CAMPO GRANDE 

CAPELA SANTA MARTA 
Rua Joaquim hretra Tet'C♦bo 
ffqUlna cor Gerra! Osório N 
5'71 c.nho • ponta por Ms 

tone. 0xx67) 431-0945 
Cet 9975.4721-Aw Brasil, 2601 
Ponta Porc.\ .. MS 

Apenas 5% da Salárto 
M(nlmo por mês 

- ,.,.,,,!Iro d• Amorlun 
Urologlu/ Auoclollon 
• Mombro da Europoan 
Auoclatlon of Urology 
- Mombro da Socodade 
Btas/Jelta do /JroJogla 
cL.INICA DA MULHER 

Tl:L: (O""ff) 431-22711 :--~­ 
~ '?'1-511., 2X7 • PONTA P0RÃ/MS 

A Lo;a do Novo Mtlénio 

i 2rmado pela ur, . 
Rwslddncla no ospttal das 
Clinicas do Curttlba. as 
Urtnvtas (homens., mulhoru • 
crlançH) •próstata• •parelho 
gontal masculino - impotáncla 
sexual • Varlcocele - 
vasectoml.a • lnr:ontJnlncla 
urtnlrl• femlnln• • vldeo 
clrurg/as (sem com) dos rtns. 
bulga e p,óstm, • 11/moru do 
slstema genito- In±rio. 
Laparoscopla d/n±mica 
Computldorlz 

1 s 
4 

j 
i 

FONE 
(Ou67) 431-4312 
FAX 
(0X67) 431-5064 

Vidros Temperados 
• • icos 

431-1706 
431-1247 
Rua Mal Roriano, 2112 
PONTA PORÃ/MS 

PRQIIOÇÃO VIDRO CANELADO 
COTADO R$ 13,00 metro quadrado 

Sacolão .,5E@@@e 

Mil • 

N courRA oõs. SEUS 
ÔCU!.OS DE GRAU OU 

ÓCULOS SOI.AREs 
VOCÊ GANHA UMA 

MÁ QUINA 35rm COlil 
Fl.ESHCOIIClfEQUE 
PR 306090/120 DAS 

Rua Deputado Aral Moreira. 263 
Cep 799000-000 • Ponta Porá • MS 

REVELAMOS E AMPLIAMOS FOTOS 
REVELACÃOEM 1 HORA 
VENTAS DE PORTAS RETRATOS. 
FILMES ALBUMES. PILHAS E 
MAQUINAS FOTOGRAFICAS 

..5° 
. P'!}"" 

&,(a,_ 
,,,. • .,, 431-2661 , , _, 

"odu • Ltvroa • Informátlea 
Com grandes promoções em todo gil 

o seu estoque de roupas, também ofere­ 
cendo os mais variados liwos e os últimos lançam,:ntos cm 
equipamentos de lnfonnálica, com assistência téica 
~ccializacbl. J *tlli&l&lll' 

RUA 7 DE SETEMBRO, 134-PONTA PORÃ - MS 

~ .. -W.& • 
HOPIHARI 1 

CN 3I .IM. 

91.pl'e..,~nlo~ 

agens Aéreas 
tes de Viagens ~ 

acional e Nacional i i 



Jornal Trituna da Fronteira - Bela vis:a__1d Outuro d 2009 
••.•,~ MATO GROSSO DO SUL 
·, · . FUNDO MUN. DE M.ANUTENCAO OESENV DO ENSINO 

f31ar e Firanro 

ferotaO,ame '!a 
!A'#LN.A;tt'Ir , 

frenta Etr·Orçar+tr.a 
3 
t# 
S ACATO DE EH. PUBLICO5 
DE' E'AS EMPENHADA A PAGAR 
DEVE:A'SE PESSOAL A PACAíl 

Saldos do erricio anterior 
llAIICO C/ MOVl'AEIHO 
CAIXA 

Tc,tDI ÍJ 

142 4237 2970349 17z.53: !e t r t ., ' 
14243+61 29709 49 17235316 

·r, . ' - ..... J. • ...., 

153263.82 l I70646 173 '.i7:l_;:::, 

10 11603 2 4!2,10 1252813 ,., 
l 1667 209.13 1384,85 

291.26 &S.18 ;77,CG A!A Or;+A 
564 o 901.00 6747.50 LESE4SE!',+A!ALAPA t' 

135 832.76 14100.00 IG, 932,7& ES73ASE:E'CALA PACA 

5647,87 861450 5647.87 S'spara operido sgente 3.452 14 . J; ,',:) 43100 

4 146,12 7498.44 4 1!6.12 e!C0 C/MVNTO J t.;, Lt. 1441594 1441594 

l 501,75 l.l l G.0G 1501,75 C/,IXA 16 06 215.06 21'..íC<e 

301 555.3ó 56 030.45 3'-397131 7ta' 301555 36 5603045 3\ll',113! 

ORESTES GODOY • Profolto Municipal. 
Caracol/MS., 28 do Setembro de 2000 

FABIO ANDRÉ LESCANO LOPES· Secretário de Finanças NINFA DE MEDEIROS FLEITAS • Tcc. Contabilidade 

MATO GROSSO DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARACOL 
Balancete Financeiro 

Receta 

Títulos Valor més anterio Valór no mês Valor até o ms 

Receita OrçnrncnUrla 
RECEITA lRIBUTAi<IA 
RECEITA PATRIMONIAL 
TRANSFERENCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

1.435.286,64 270 l 95.43 l.705 482,07 • 

102 682.44 32.IES.26 134 847,70 

68,00 8,00 76,00 

1 332.330,20 238.022.17 1.570.352,37 

206.00 º·ºº 206,00 

Receita Ext,a. Orçamentária 1. 180.668,9 l 227.027,60 J.407 .696,51 

I.N.S.S. 6.648,89 5.934,10 12.582,99 

SINDICATO SERV. PUBLICOS 830,78 349.79 l.!80,57 

SERVICOS DA DIVIDA A PAG,\R 183.509.17 5.399,52 188 908,69 

DESPESAS EMPENHADAS A PAGAR 610.052,29 155.766,00 765.818,29 

DESPESAS DE PESSOAL A PAGAR 379.627.78 59.578.19 439 205.97 

Saldos do cxerc1c10 ,, ·erlor 
BANCO C/ MOVIMENTO 
BANCOS C/VINCULADA 
CAIXA 

Total // 

1 ORESTES GODOY • Prefeito Municipal 

12.930,22 44.864.34 12.930.22 
272,50 24.339,41 272,50 

6.352,66 19.444,08 6 352,66 

6.305,06 J.080,85 6 305.06 

2 628 885,77 542087.37 3.126.108.80 

V«/An3 Ju:ho/2000 

Dessa 

1,tulos Ve'or mês ater r Var no mês Vnlor ato! o rrf-s 

Despesa Orçamentána 1 173 159.24 220 74371 1393932.95 

AD'llNISTRACAO E PLANEJAt✓EtHO Sôó 714,72 33 736.45 62545313 

ASSISTENCIA PREVCENC'A 56363.23 l l.l 57.75 6752754 

EDUCACAO E CULTUfiA 257 795.50 45 160.23 302 955.73 

HABITACAO E URBAMS'/0 lC4 525.55 2318307 127 .708.62 

SAUDE E SANEAMENTO 16745353 1255020 180 033.78 

TRANSPORTE 300 12 53954 00 90 254,00 . 
Despesa Extra - Orçamentária l 410 832.19 252 213.82 l 663 052,01 

RESPONSABILIDADES FINANCEIRAS 312 57ó.64 o.co 312.576,64 

GAMARA MUNICIPAL·DUODEC1MO 86 ººº·ºº 15554,73 102.554,73 

RESTOS A PAGAR 64.452 46 20 320.14 84 772,60 

DESPESAS A CLASSIFICAR 0.00 33 2'?0,56 33 290,56 

SALARIO FAMILIA 1443.00 º·ºº 1448.00 

SINDICATO srnv. PUBLICOS 200.45 º·ºº 200,45 

SERVICOS DA DIVIDA A PAGAR 163 509.17 5.399.52 188 908,69 

DESPESAS EMPENHADAS A PAGAR 501.321.ll 98 115,92 599.437,03 

DESPESAS DE PESSOAL A PAGAR 261.324,36 78 538.95 339 863.31 

Saldos para o período seguinte 44864,34 69 123.84 69.123,84 

BANCO C/ MOVIMENTO 24 339.41 51.816,47 51 816,A7 

BANCOS C/ VINCULADA 19 444.08 ló 502.02 16 502,02 

CAIXA 1 080.85 805.35 605,35 

Total 2 523 885.77 542087 37 3 12ó 108,30 

Caracol/MS., 28 de Setembro de 2000 
FABIO ANDRÊ LESCANO LOPES· Secretário de Finanças NINFA DE MEDEIROS FLEITAS • Tec. Contabilidade 

MATO GROSSO DO SUL 
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE CARACOL 
Balancete Financeiro Mês/Ano: Julho/2000 

Receita 

Títulos 

Despesa 

Valer mês anten r Valer no més V'or até o m 

Receita Orçamentária 
TRANSFERENCIAS CORRENTES 

Reze: Extra • Orçamentária 
DESPESAS EMPENHADAS A PAGAR 
DESPESAS DE PESSOAL A PAGAR 

Saldo~ do exerc,cio anterior 

BANCO C/ MOVIMENTO 
CAIXA 

,otrl /l 

Valor mês anter,o Valor no mês Valor até o mês iítulos 

33.162,54 4.243,77 37.406,31 Despesa Orçamentária 
33.162.54 4.243,77 37.406.31 SAUDE E SANEAME'liO 

24.699.15 6.927,53 31.626.68 Despesa Extra - Orç.amentária 
24.699,15 6.285.53 30.984,68 RESPONSAB1LIDADES FINANCEIRAS 

º·ºº 642.00 642.00 RESTOS A PAGAR 
DESPESAS EMPENHADAS A PAGAR 
DESPESAS DE PESSOAL A PAGAR 

6,94 7 .274,25 6,94 Saldos para o perodo seguinte 

º·ºº º·ºº 0,00 
6.64 7.274.25 6,64 ANCO C/ MOVIMENTO 
0,30 0,00 0,30 CAIXA 

ORESTES GODOY • Prefeito Municipal 

57.868.63 18.445,55 6?.039,93 Total 

Caracol/MS., 28 de Setembro de 2000 
FABIO ANDRÊ LESCANO LOPES· Secretário ~e Finanças 

24.699,15 6 927.53 31.626,66 
24699.15 6.927.53 31.626,68 

251!95.23 6 727,53 32.ó22,7ó 
l 165,75 0,00 l.ló5,75 
830,60 º·ºº 880,60 

23843.88 6.065.53 2993441 

º·ºº 642,00 642.00 

7 274,25 4790,49 4790,49 

º·ºº º·ºº º·ºº 7.274,25 4.790,49 4.790,49 
0.00 0,00 º·ºº 

• 57 858.63 18.445.55 69.039.93 

NINFA DE MEDEIROS FLEITAS • Tec. Contabilidade 

RAÇÕ~ i=RONTEIRA Fabricação do Suplemento Proteico 

FRONTEIRA 45 - - - • 

PRODUCÃO Dt; RACõi;.g PARA: 
- BOVINOS EM SEMI-CONFINAMENTO, 
- VACftS. Lt;ITI;I RftS.; 
- BEZERROS MAMOTE E DESMAMADOS; 
- AVE DE CORTE E DE POSTURA 
CONCDJTRADO PARA: \ 

- BOVINOS EM SEMI.CONFINAMENTO 

AV. ERACIL, 240-0EP 79270-000-CARACOLA€ 
ATENDEMO TODOS O MUNICÍPIOS DA REGIÃO 
PELO TELEi:OtJE: (OXXô 7) 495-1917 
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Ex-Delegado de Polícia foi assassinado a tiros em Caracol 
r.; noite da úhirr.a c1uin1a-H:irl\, d; 12, o e~-Ddc fui idcn!úicadil ncnh.rna ti itemunha do crne pcj..:.i&.1 arre, ór ~ r,,(l'!'! ,_ J ,-, ' 

do de Pol,cia Civl de Caracol Nicá<.io Mc:ndonç.a, 72 arn,3., Logo apó10 hvfl'l'ci:fo o Delegado de Pois de Ca- attf'tldc1, o primeiro ocorreu em Bel, • 1- e, i. 
popularmente conhecido por "Virucho", foi morto a riro, rawl, Dr Marcus Geraldo Cordeiro, cJ .. u inicio d.gin- eogundo em Crcol, contra Dor»eu ] :,\ 1\ 
em sua r idência, localizada llil RWI Getúlio Vargn, cm- cia-J visando a clcidução dse Ao . iidio que chocou a Mendona, que for Delegado de P ' C. 1, 1 ::o 
rro, em Caracol. De acordo com i11formaçõe5 pn:lim:nan:\ pacata, ordeira e rranqu:li co mnudade da vnnhu cidade mesmo periodo em que 'Tum" e Doroteu 
levantadas peln.s autoridades policiais, o crime oct>rrcu por de Caracol, onde "Vif\Jcho" era peswoa ba ru;•c cor.he 'ta Po':r foi assas inado da mesma forma que os 
voha du 20·00 hora~, Nicácio Mendonça 5-0 encontrava e bem relacionada Cor.1 apoio da Polia Militar foram panheiros, ou seja, vt de d tos de ira de fi • , 
em frente a sua re~idência e foi nlvcjado por vários disparos momada1 barreiras nas rodovias e estra:l• vicin!ii, do mu- Vle lembrar c,uc os dois cnmes a teires, 
de arma de fogo, sendo que quatro ou cinco projéteis o nicipio. bem como dcsenvolvid.15 diversas outras investi. "ruem" e Doroteu, t o fo:31'1 {'t. ,e ,lo e: r,1 •. ;: ,,~:' 
atin19rnm na altum do r6mx. g;ições que pudessem levar a policia a esclarecer a autoria agora, juntando-e as evidências. dados informações e Od· 

"Virucho" teve morte qua.-;c que instanràne.1, ~ corpo do crime, porém. até o fechamento des:sa edição não hiIVi- tros c!cta!hes n-gistrn:lo~ no .. dois hor.< ,d. 
foi removido para o Hospital Silo Vicente de Paula em Dela arn inform:i.ções wbrc a identificaçJo de .:Jgum envolvido Pol,cia po tht .. , r ao rp nsavel, ou rsponaves, per 
Vi<aa parn a rcaliz.açi!o dos exames de necrópsia, onde deverá Como e do conhecimento geral, Kcácio Mendonça é e,ses três crimes contra ex-Policiais de Carco!, pois, o 
ser constatado oficialmente quantos dispamso atingiram, qual o terceiro policial civil de Caracol a ser assassinado nos úl!i- que ludo indica, cles cestlo d.retamente relaionudos e: ,1 r-c 
o calbre da nnna utlliz.ada e também se foram utiliz.adas ar- mos tempos, primeiro foi morto o agente de Policia Civil si Temos certeza que todos os esforços rlo deservol­ 
miu de calibres diforentes, dados que podem esclarecer à Po- Armando de Souza, o 'ruim", em uma tocaia ocorrida em do; pelas nos:;a.s autoridades policiais p rn qu::- n mcr:c de 
ticia se houve n participaç.fo de uma ou mais pessoas no la- CarncoL posterionnc:ntc foi r.:orto outro agente, Doroteu Jara, "Virucho" seja esclarecidJ e o(s) envoh ido( )levado(s) a 

,,".""""""""±eee merece"" "roa «oo ! 
• FUNDO MUNICIPAL DE INVESTIMENTO SOCIAL BALANCETE FINANCEIRO 11.i .Toco 

aias. +aa.a 1 a5 1 ...},' I 
A.,O 2000 1 

TÍTULOS RECEITAS 

AllTERIOR 110 Hts ACU!M.N)o 
TÍTULOS 

'ORÇAHE 11TÁIUA 

'if..A.\JSfi:RtHCJAS CORR[NTtS 
S O K A-------•-> 

EXTAA·ORÇAMB IITÁRIA 

[±FE»+OS A FAGAR 

1 S O H A ---------> 
!SAIDO EXER Cfcio ANTERIOR 

I
S~/COS COUTA VINCULADA 

S o K A---------> 

5.0J,00 
5.433,00 

5.jJ5,87 
5,433,87 

5.433,00 
5, 433,00 

ORÇA.HE IITÁRIA 

10.862,7/I5-KSSI3TECIA E FREVIEX1A 
10.SU,87 S O H A---·-----> 

SAlDO P/ PRÓXIMO ZXE>< ctcro 

B.A.!:cos CC:-l7A vn:cuLADA 
S O K A•--------> 

DE!JPESA.!l - -- - • / 
J--Al-,-T-E"R_I_O_R_..,. __ l_lO-l'_.-,-G---,--1 ----- _/ 

AOMn.Mo j -,--------i 
7.324,011 .%4,c1] 
7.Jac,01 1.,ac,01: 

1 
1 

5.433, CJ 
5.433,00 

3.44,€6 
3.484,86 

3.«%4, 1 

3.404,051 

' 1 

TOTAL GERAL 50J,OO 10868,87 10e6B, 87 TOTAL GERAL 5433,00 

- ·- -- -•- . -'=-"TI7T 1 ••-;. - ,1 . - ' . - _;;,- - -- FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 
1 BALANCETE FINANCEIRO 

. - 
Número : 00001 

1 
CC!lfl\!llLIDAOE: PÚ?LIO. SISTE:XA ------> FINA!CEIKO HES _Agosto 1 ANO 2000 1 TÍTULOS RECEITAS 

AllTERIOR 110 HZS 
1 

TÍTULOS DESPESAS 

1 
ACIJMUUoo 

ORÇAIQ:IIT ÁRIA ANTE.RIOR 1 NO MÉS 

31, 9€1 

Aa.-X-.rr.AOo 
TM!ISFSRWCIAS CO~RENTE:S 55.569,10 

ORÇAMX}IT ÁJUA 
1 S OH A---------> 55.601,0ó 15-ASSISTENCIA C FREVIENCIA 1 55.50,10 31,96 55. 601,06 S o K A--------·> 

57.321,21 7.549,37 64.570,52] 
57.321,21 7.50,37 64.870,581 l:XTRA ·ORÇAMII HTÁRIA 

1 
EMFEMHOS A PAGAR 23.023, 6◄

EXTRA -ORÇAl<E HTÁJIU 

1 S O K A•------•-> 
7.549,37 30.573,01 RESTOS FA~.;R - t.XtCUTIVO 23.023,154 7.549,37 30 . .573,01 m"ITA ;., ?AG;J'< - p;..GO 

1.<56,7€ 
1. 45ó, 7:1 

S OH A--••----·> 
1E.9Z4,0:2 741, 65 !7.e,s;,01, ~ EXERcicxo AllTE.R.IoR 18.381,20 

CAIXA 741,65 19.122,85 

EA!OS COTA VINCULADA o, 03 
SAU>O P/ l'RÓXIHO =fClo 513,32 3.433,62 50,32 CAIXA - S OH A------•--> 543,32 3.433,65 0,03 543,32 EANCOS CONTA VIJICIJLA!lA 0,03 0,?3 

S O K A -----•-·-> 
3.◄33, 62 2. 723, B 2.723,23 

1 
3.433,65 2 .. 123,96 2.723,iS 

TOTAL GERAL 79136,06 1101<, 951 86717,39j TOTAL GERAL ,_ 
791.36,06 

+617,3% 54. 
11014,9€ 

c:t'i/1> -.- __, '-J"\,.J.,J 
-- ' - 

- 
\. 

':;l .f.. Çjonçal 
de Fazenda 

Tec •~• C~n~.-c,c 3.325(1 
- "É$sr 

FUNDO ,ÓESENV. E VALORILZAÇÃO MAGIST. 

C:::'';;'.;,,. ··, "'-"9•~8e~:.;;, d, -lla<, .Mw 
\.~ ·j••;. ~ f::~:td:z. ... i tf1:''t' • ··:. l 

- - - - - - ----- 
SISTEMA DE CONTABILIDADE 

COMPARATIVO MENSAL DAS RECEITAS 
MES : Agosto de 2000 

CONTA 

RE"SULTADO llAS REc:EITAS 

:. 1.,.0.00.co 
1.7.2.0.c0.00 
1.7.1.:.20.00 
:. 1.:.1.01.00 
1.7.2.1.01.20 
1.,.2.:.rv.o,:, 
!.'.2.:.c1.oo 
1.7.2.2.01.20 
1. ,.z.:;.oo.oo 
!.9.o.o.oo:oo 
:.9.2.\!.CO.CO 
:.o.o.o.co.cõ 
.2 • .c.o.v.co.00 
2.-..t.o.co.oo 
2.<.1.1.c0.00 
Z. ,e. L l. l'.!. 00 

5V5FERE:CIAS CCRENTES 
T::SFERENC.AS INERGOVERA:ENA:S 
':':v-J!SITRE.r;CIAS ~ L-:-JIAO 
A5T!CIACAO NA RECITA DA UN;AO 

7A:SE:CIA DE RECOS F!EF 
!r--.ANSíE;.tNC!AS :,O ::STA:>O 
FA..:..r1cr;,;c.no ?:A. F.tCEITA CO LSTr\DO 
r:;;.AHSfE:RE.NClA Ot F.E:CVRSOS tlJSC:E:F 
TN-\.~S rERE:SCIAS DOS MUSI C.I f!OS 
OUTRAS RtCEI!'AS C0~1'ENTES • 
!~CE.?Hzr.cc::s E: RE:STITUICOE:S 
F.EC!:ITAS CE: CAPITAL 
rr-...;::s:::~E]-:CIAS ti: CAPITN. 
5:SEERENCIAS INTRAGCVERA!ENTAIS 

55:FE5EC.A DA L::AO 
155EE5E:CIA OS MICE.S 

l.050,000,00 

l. 050. 000, ºº 
1. 050.000, CC 

600.000, co 
600.000, 00 
i;oo.ooo,'oo 
<50.000,00 
450.000,00 
.:so.ooo,co 

º·ºº o,co 
0,00 

50.000,00 
50.000,00 
:;o. ooo,oo 
50.000, 00 

so.ooo, ºº 

lOJ.192,61 776.6ó7,6J 
103.192,ól 776.126,01 
103.192, 61 776.126,01 
34.062,73 232.267,27 
3<.0E2, 7,? 232.267,27 
34.06:,73 232.z67,27 
69.129,s3 543.528,61 
E9.l29,8::t 5.:3.529,61 

.. 69.129, ss 5~3.5.219, 61 
o, 00 1.;o, 13 
0,00 541,62 
0,00 S.tl,62 
o,oo 0,00 
o,oo 
0,70 
C',JJ 
0,2 

1. 100. 000, 00 

º·ºº 
0,CQ 

o,co 
103.112,61 

~'-''\.J(J'-..YI:") 
• ,e_ fjar.ç47au 
'- J-'a:ou/4 . 

o,co 
o,bo 
º· :o 
o, 00 
o,oo 
o,co 

9-3.522,61 
9).5:?9,61 
93.528,él 

3JO, 13 
54 l, 62 
5H,62 

o,oo 
o,oo 
º·ºº o,c::, 
o,co 

27J.J32,.;1 
.273.873,9:t 
273.87.!,99 
367.732,73 
367.732, 73 
367.732,73 

0,c3° 

o, 00 
0,2 
o, o.o 
o, co 
0,0!) 

50.000,00 
50. coo, co 
50.c%02 
50.000,CO 
50. eco, OJ 

I 

'4.400,34 417.732,73 



As festividades 
Do Cinquentenaro do 

60 Esporte Clube (fundado 
cm J0/O'I/ l ')50) cs1Jo i-,L"11do 
realizadas nos dias III0 ás 
09 horas com a inauguração 
do Centro Olímpido de Ale­ 
tismo "Dr Ely de Araújo Bar­ 
bosa" e no dia 15/ 10 ao mcio­ 
diu almoço de confraterniza­ 
ção. Essa festa está sendo or- 
ganizada pelo Presidente do 
' 60, Edson Cesário da Silva e 
sua Diretoria Mais uma vez 
os parabéns de todos nós ao 
'ligr:1o da Frontdm. 

Parabéns 
Alfredo Brandilo que 

anivcrsnriou no dia 30/09 e à 
sua innà Cristiane no dia O 1/ 
1 0 Receberam amigos e fa­ 
mi I iares que fornm 
cumprimentá-los com delici­ 
oso jantnr cm sua residência 
Felicidadt-s! ! 
Vânia Escobar 

versariou no dia 20 pp e rc­ 
ccbcu os mais intimos com um 
churrasquiho preparado pelo 
marid,1o Júnior e pelo seu pai 
Reinaldo que veio de Londri- 

O cronista argumenta por que a mais autêntica 
e atraente manifestação feminina é o fingimento 

Paulo Santana 
Do ponlo de vista do homem, a granó3 ~her é a fingida. A mulher 

Azevedo Martins ani- tir-.-}da tem sentxbs rnilomàs inlmsos e lra1StxxtJantesQJ8 a rru!hlr sirm-a 
A muter sincera é sempre a mesma: ela ó o q.,o à Já a rniher fingda 

ó Sérr4)1'a o q.ie o honem quer que ela seja 
Supondo-se que a muher, assim afirmam o se odtogos, como o goleiro 

no lutEbct, s6 au~ o pimetro orgasmo aós 29 anos. a rrulher si= relata. 
até essa libertação. seu calváno, enquanto a fingida se OOITl)Ol1a como se. 
desde as primicias da rui ação sexual, conseguisse êxtases returbantes 

nn com mamãe Miaisa parta a muher sincera é a que acorda o homem para a dura realidade. A 
ocasião Para bens ITUZler frgda ó a q..e OOSJXrta o homem para o reiro da fantasia A mher snoera 

encarrega sa sempre do pesadelo, a fngda cataputa o homem para o sonho 
A mulher sincera é aquela que se autodesigna para o relatório 

d1áno dos tormentos domésticos e a exposição dos problemas Ião 
pronto o homem põe os pés no lar. 

A mulher tingida é aquela que, quando o homem chega em 
casa e pergunta se está ludo bem. responde, ajeitando a camisola. 
• Agora vai ficar ainda melhor' 

A mulher sincera cobra, e a mulher fingida promete. Da mulher 
sincera o homem só obtém muxoxos rançosos. Nos lâbios da mulher 
fingida sibilam murmúrios de lacivia. 

A muter sincera faz sexo. A mtLhar fngda realz a uma apresentação 
A mulhar fr gda tem aasmo mttiplo. A mulher sicera, CXJSq.Jinha. A rrulter 

'íamãe Vânia 

Churrasco 
, Para amigos e farnili­ 
: ares aconteceu no dia 07/ 

10/2000 cm comemoração 
a mais um ano de vida de 
lvaldo Pereira Júnior que 
veio de Fortaleza juntamen­ 
le com Ora. Rosana para 
uns dias de descan o 

Os avós Reinaldo e Maisa acompanha­ 
ram o garotão Guilhenne no 5° Circvito da 
Fcdams realizado nos dias 23 e 24 de Se-­ 
lembro no Centro Esponivc Dom Bosco cm 
Campo Grande. Guilherme trouxe a medalha 
de Prata (50 mts, ado Livre). ucessos 
no jovem desportista Guilherme (foto): 

.- . 
E s2 , 

r 
l » 

E%a 

1° ANINHO DE 
Lays Medina Costa Marques, foi festejado com uma 

bi festinha na sede da Casa da Amizade no dia 27 de Sc­ 
t('mbro. Os orgulho;os papais José Iadeu Marques e faci.:ra 
rcccbçra111 o~ convida elos com a simpatia que lhes é peculiar 
Mais uma vez ml labaredas de felicidades a fofinha l.ays. 

/ 

No flagrante Lays e seus pais 

A MULHER F O NGD A 

Awiso de 

sírcera da só vazão à queaa à recri'1linação e à ()()003-­ 
nação. A mulher fingida passa soo,:,re oosperrebió:> o 
deslzo do homem 

Para a muhor sincera, o turem, pa 11111S q..e se 
asna ô, é hadr de asmola A fingida, 
po mas avarento ue o homem e sega, oonsioora-0 ll1l 
exemplo de prcdgalidaoo. 

Amais a.J!ênticae atraTI!em:rifeslaÇàJ ferririna 
é o fingmoo!o. A mi1er firge QJ8 é alta ro Sê'lo cn ~ 
e QJ8 seu rosto é serrçro belo pela macµagcm. E seu 
capo aromático pelo pe1une e bem toreado pedas cal­ 
ças justas. E hnge soios copudentos o::rn o silicone. 

A muter si reera viva no médco e no oonlista. A 
mulher fingida mora na sauna e no salão de beleza A 
mulher sincera é lamurienta e pessemista A ungida é a 
aletad3. coq.,ete a otimista, profissional d0 soriso e das 
caricias. A múher sincera é uma per.;aiagem, a fulgida 
uma atriz Se está ti.dobem na relação conjugal, tanto a 
muter si reera q.,anto a muher fngd se rrostran roa5- 
zadas. Mas a mulher fingida leva a vantagem de tarem : 
se sentir realizada q.iando tuoo se depara adverso ao' 
casal A mulher fingida~ a l001ica de só se mas- 1 
.Ira" aborrecida q.iando está log, oo seu lunml. A sirra- , 
ra deixa para rel/clar o auge da melarcolia e da irritação ' 
qu3d0 seu hcmem esta presente 

De tanta admiração qe ela tem pelo homem as ! 
amigas da mu.har fingida sentem- se invejosas dela Para 
as amigas da rrulher sincera chega a ser sq><eendeote 
que não se separe do mando, tantas são as caiticas que 
ela lhe oostina 

Eu mio a sirceridaoo da mulher fingida. E acho 
que e tão chata e exagerada a sínceridaoo da mulher 
sincera que ela só pode estar fingindo 

Paulo SanrAna é aoníst.a 

Prece de Cúritas 
Deus, nosso H, que 

sois todo o poder e bon­ 
dade, da forças aqueles 
que passam pela provaão, 
dai luz aqueles que procu­ 
ramn a verdade, bondade no 
coração do homem a com­ 
paixão e a candade Deus' 
Dai ao vajar a estrela gu1a, 
ao conf1110, a consolaç:io, 
ao doente, o repouso In­ 
<luzi o culpado ao arrepen­ 
duncnlo. Dai ao espinto a 
verdade, n cnançn. o guia. 
ao órfão. o pai. Senhor! 
Que a Vossa bondade se 
cxtcnda sobre tudo o que 
criastes. P1cdnde, Senhor, 
para aqueles que Vos co­ 
nhecem, esperança para 
aqueles que sofrem Que a 
Vossa bondade pem11t..1 aos 
espíritos consoladores der­ 
ramarem por toda parte a 
paz, a esperança. a fé Oh' 
Deus! Um raio, uma cen­ 
telha do Vosso amor pode 
iluminar a terra. deixai-nos 
beber na fonte dessa bon­ 
dade fecunda e rnfirnta E 
todas as lágrimas secarJo, 
todas as dores se acalma­ 
do! Um só coração, um só 
pensamento, subirá até 
Vós, como um grito de rc-­ 
conhccimento e de amor 
Como Moisés sobre a 
montanha, nos vos espera­ 
mos com os braços aber­ 
tos, oh! bondade, oh! bele­ 
za. oh' perfeição. ós que-­ 
remos de alguma sorte me­ 
recer a Vossa misencórda 
Deus' Dai-nos força. ajudai 
o nosso progresso a fim de 
subirmos até Vós: Dai-nos a 
caridade pura e a humildade:; 
dai-nos a fé e a razio, da­ 
nos a simplicidade, Pi, aue 
far:i de nossa alma.o espe­ 
lho onde se!'ti ia Vo sa 
divina imagem (N.N.) 

O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bela Vista/ MS comunica 
aos interessados, que fará realizar o seguinte Convite abaixo relacionado, pelo 
critério de MENOR PREÇO nos lermos da Lei Nº 8.666/93 e suas modificações 
postcnor~>s. CuJo Edital assim se resume. 

CARIA CONVITE: N" 009/2000 
OBJETO: Aquisição de Sulfato de Aluminio Granulado Isento de Ferro. 
RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA: Dia 25/10/2000 
HORARIO: 13:30 Horas. 
Os envelopes de documentnçào e propostas serao recebidâs nos horários e datas 

acima especificados, na sala de licitação do SAAE DE BELA VISTA, situ:ldo a Rua CUiaba 
ri' 571 - Centro em Bel:i Vista/ MS. Os Editais poderão ser obtidos junto ao SAAE no 
horârio das07.00 às 11:00 horas e das 13:00 às 17.00 horas. • 
Bela Vista/MS, 10 de Outubro de 2000 Geloa Leite Moura - Presidente Permanente de Licitação 

+ Hda,ãe {SM7E D) 

Edital de Eleição .. 001/2000 
0 Bndte do SITED (Si=do Mrl do 

1rabi h.odor em Fducaço). no uso de sues so es 
que s to cor'9idas pelo Etatto da éntdad,, toma 
.b'o o EDITA DE ELEIÇÃO, para a Dre,ão nvcp 
com mrdo de 16/12/2000 a 15/12/2002 

I-A El,ão Municipal ena re «zxda no da 11/12/ 
2000 (2' era das 08 (0to) à 17 (deze +)hors 

2- Os membros da Dr tora serão eiletos at aves da 
voto d rnto o !;l;(.n,:o 

3-A leção do Snhcato era convocada com 60 
(sessenta) d 9s de antecedência a data de ua reazação 
por Edital publicado no Jornal do circulação no municpio. 

4- So poderá votar o ser votado o sócio que ver 
ingressado no Sndcato 06 (eis) meses antes da ção. 

5 - E acsogr ado ao socio apoertado o direto do voto 
6- Não poderá st candidato o scio que ocupa 

tunção publica comissior+'a 
7 -As chapas concorrentes deverão ser registadas 

110 SIMIED, sito A Rua Generel Soares da Rocha, /n", 
centro, no prazo máximo de 30 (tinta) das antes da realiza­ 
ção da dciçJo ou stja om 11/11/2000 até as 17 horas 

8 - As chapas só poderão ser inscntas se comple­ 
tas assim coostt\Jidas: 
Presidente, VJce-Prcsldcntc; Sccrcl.aría Gcr.:f: Sccrctilria, 
Tesoureira, Secretário de Imprensa, Sccreti:ría Edu~­ 
onal; Secretaria de Formação Sindical: Sccrct.íria Socl­ 
al, Secretária Cultural, Secretária Ético Juridico o Suplcn• 
tes, através de Requerimento cm dua~ vias, il1lclnado por 
todos os seus integrantes. 

9 - No ato da inscrição sera protocolado uma 
via e registrado em ata o nome da chapa, assim como 
nomes dos componenles. 

10 - O processo eleitoral será organiz.ooo, coadenado 
e conduzido por uma Comissão Eleitoral, composta de 03 
(três) fitiados e um representan1e de cada chapa registrada 

11 - A eleição só será váfida se participar da votação 
no mínimo 50% dos associados com direito a voto. 

12 • Não havendo quorum, a Comissão Eleitoral con­ 
vocará nova eleição nos termos deste Edital, sendo váfida 
se nela tomarem parte 40% dos eleitores observadas as 
mesmas formaítdades da primeira. 

13 - Na ocorrência de qualquer das hipóteses pre­ 
vistas nos parágrafos anteriores. apenas as chapas inscri­ 
tas para a primeira eleição concorrerão as subsequentes. . 

14 - Será anulada, eleição que deixar de respeitar 
os principios do Edital e do Estatuto. 

15 - Não tendo quorum em segundo e último esauti­ 
nio, a Comissão Eleitoral no prazo de 48 horas convocará a 
Assembléia Geral que declarará a vacância da administra­ 
ção a partir do término do mandato de seus membros em 
exerclcio e elegerá uma junta governativa para o Sindicato, 
realizando-se nova eleição dentro de 06 (seis} meses.. 

16 - A Comissão Eleitoral, será garantido o acesso a 
toda documentação, arquivos e cadastros dos fifiados, as­ 
sim como decidir a forma mais adequada para garantir o 
sucesso da eleição, íncluindo a extensão dos sócios no 
Município de Caracol e outras sitJações omíssas no Eórtal 

Bela Vista/MS, 10 de Outubro de 2000 
- Professor Joel Vieira lb.anhes - Presidenta do S!MTED - 8V 

Viaje com Segurança 
---- --------- 

-------'----------- --·- - . - -- 

- .... 
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